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ACTOS  DO.PODER EXECUTIVO,
DECRETO N. 1350—DE 15 DE ABRIL DE 1893

Crea mais dous batalhCas de infantaria do
serviço activo de guardas 'nacionaes na
comarca de Atalaia, no estado das Ala-
geras
O Vice-Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brazil decreta :
Artigo urde°. F'caan c.,dos no commando

super:or da .'arda nac'oaal da comarca, de
Atala'a, no °Stat.. ° das AIagôsss, mais dois
batalhões de infantaria do serviço activo,
com quatro companhias Cada um e as desi-
gnações de 46° e 47 0 , os quaes serão organi-
sados, o primeiro com os guardas qualificados
no mi nicipio da Parahyba e o segundo com
os guardas qualificados no municio de Ata-
laia ; revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 15 de abril de 1893, 5° da
Republica.	

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.
,

DECRETO N. 1351—nu 15 DE ABRIL DE 1893

Crea mais um batalhão delnfantaria de guar-
das nacionaes n comarca de Maroim, no
estado de Sergipe

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar :

Artigo unico. Fica creado Tra comarca
Maro'rn. 'no estado de Sergipe, mais

.um batalnão de infantaria de gurrdas nacio-
naes d ) serviço act'vo, com quatro com-
panhias e a designação de-56°, o qual será
orgamisado com os guardas do mesmo serviço
qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 15 de abril de 1893, 5" da
Republica,	

FR0RIAN0PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1352 — DE 15 DE ABRIL DE 1893

Orca um batalhão de artilharia de posição
de guardas nacionaes na capital do estado
4e Sergipe
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos dó Brasil resolve decretar:
Artier unico. Fica creado na capital do

estado de Sergipe um batalhão de artilharia
de posição de guardas nacionaes, com quatro
baterias e o designação de 2°, o qual será
organisado ooin qs guardas qualificados' para
p, Mesnio servi0o nos . distrietós da referida
capital; revogadas as disposições em . con-
ttario.

Capital Federal, IN de abril de 1893, 5^ ch:
Reptiblie•a,,

FLORIANO PEIXOTO.

Fernarido Lnho,

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 15 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional :

ESTAD3 DAS ALAOCIAS
Comarca de Atalaia

46^ batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Manoel Go-

ITICS de Missias.
470 batalhão de in araria

Tenente-coronel, o capitão Nicoláo Alves
,da Silva.

ESTADO DE SERGIPE

Comarca da capital
Coronel- commandante, o tenente-coronel

Felisbello Firmo de Oliveira Freire.
2° batalhão de artilharia de posição,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Bricio Cardoso

Major-fiscal, Antonio Augusto Gentil For-
tes;

Capitão-ajudante, Augusto Rodrigues da
Costa.

I s bateria — Capitão, José Barbosa ' de
Amorim

2° bateria — Capitão, Manoel Luiz de
Azevedo.

30 bateria— Capitão, José Lopes do Souza.
4° bateria— Capitão, José de Calasans e

Silva.
Comarca de Afaroim

56^ batalhão de infantaria
Tenente-coronel cornmandante, José Nunes

Maynart;
Major-fiscal, Jovino Alves de Mello;
Capitão-cirurgião, Dr. Horacio Martins,

Comarca de S. Simao
Cominando superior

Major ajudante de ordens, João Baptista de
Carvalho.

Comarca de Estancia
- 70 regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, Paulo de Souza
Vieira.

Comarca de .Lagarto
80 regimento de oavallarla

Estado,malor—Capitão-ajudante, José An-
tonio de Le mos

Comarca de Itabaiana
9° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Raphael Arehanjo de Montalvão;

Major4isca1, Francisco da Cruz And ra,cle.
"Comarca do Buquirci

Comlnando superior
Eatada,maior — Tenente-coronel chefe do

estado,maior, José BaptSta de S. João;
Major -secretario geral, Leopoldino das ?as-

Ws Brandão ;
11 Major ajudante dç ordens, Francisco Freire
1 de 0Vraino
I Major quartel-mestre geral, Manoel Euge-

nio do Nascimento.

4° regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente-coronel, Paulo Car,"

doso de Menezes Góes;
Major-fiscal, Fiel Freire Fontes ;
Capitão-ajudante, Francisco Martins de Góes

Dantas.
—Foi reformado no posto do iesior o capitão

Guilherme Alvares dos Santos Silva, do 1 0 ba-
talhão de infantaria da guarda snacional das
comarcas de Rio Negro e capital, do estado do
Amazonas.

Ministerio da Guerra

Por decretos dé 18 do-corrente,
Foram transferidos:
Para a 4° companhia do 14° batalhão de in-

.fantaria o capitão da 20 ccmpanhia do Um
Agnel'o Lopes Peraira, e daq le para este
batalhão o capitão . Leoncio Luiz P i r .o Ri-
beiro ; para o 34 0 o major do 35 0 Ra I Au-
gusto da Cunla Mattcs e daquelle para este
batalhao o major Claudino de Oliveira Cruz ;
par-a, 614% como ajudante, o capirão da 1°
companhia do 23 0 João Candido Durniense
Ferreirr, , e daquelle para este batalhão o ca-
piflo Lydio Porto.

— Foram reformados:
Da accôrdo com o disposto no decreto n.193 A.

de 30 de janeiro de 1890, art 4°, e no de
ri. 18 de 17 de outubro de 1891, o capitão do
30' batalhão de infantaria Candido Rufino
Borges da Fonseca;

De conformidade com o art. 1° do decreto
ri. 103 A de 30 de janeiro de 1890, Os alferes.
do inrantaria Francisco de Oliveira Messery,
cio 30 batalhão, Silvino iMuniz de Lemos, do 80,
e Manoel Alves de Oliveira, do 340;

De accôrdo com o disposto no § 30 do piano
que baixou com o decreto de 11 de dezembro
do 1815, com o soldo por inteiro e valor da
farinha o cabo de esquadra do 20° batalhão
de infantaria Joaquim José Barbosa, -visto
cont r mais de 30 amos de serviço e haver /-
sido em inspe,c,ão de sande. a' que foi silb,mets
tido, julgado incapaz de nelle continuar ;

De accôrdo com o disposto na uitima, parte
do § 3° do plano que baixou com a decreto
de 11 de dezembro de 1815, com o soldo por
inteiro, o cabo de esquadra do Asylo dos Inva-
lides da Patria Antonio de Olfiveira, visto
ter-se inutilisado Pára o serviço do exercito
em acção da mesmo serviço.

— Foram promovidos:

Na arma de infantaria a capitão, para a
31 companhia do 30" batalhão, o tenente Leo-
nidas Epamlnondas de Carvalho e Silva, por
estados o a tenente da arma, o alferes do 50
batalhão Adriano Severiauo de Miranda, por .
antiguidade.

—Foram concedidas as honras dos postos de:

Tenente-coronel ao capitão-honorario João
Theodomiro da Costa Monteiro; capitão ao al-
feres-honorario José Luiz do Macedo Caval-
cante; alferes ao 20 cadete reformado do 140
corpo de voluntarios José 'de Senna, Moraes,-;
todos em attençã,o aos serviços que prestaram'
na campanha do Paraguay.

3 1 . P1,11111.1111	 mirmium3ooH. 	 ,m1	 ry!, 1



1
17443 Quarta-foira 19

	
DIARIO OF!.ICT AL
	 Abril (1893)

De 74600, das despezas de prompto paga-
mento leites no primeiro trimestre do cor-
rente anno, pelo escrivão do 2° externato do
Gymnazio Nacional;

De 454048, das despezas de prompto paga-
mento feitas durante o mez findo pslo admi-
nistrador da Casa de Detenção.

Cominunicou-se ao mesmo ministerio
para os fins convenientes que o tenente da
brigada policial, Manoel de Faria Lemos, re-
formado no mesmo posto nos -termos do de-
creta, n; 19a-A de 30 de janeiro de 1890, tem
direito ao soldo integral de 1:260$000.

SECRETARIAS DE ESTADO

Directoria Geral da Contabilidade

.gepediente d) dia 15 de abril de 1893

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que sejam pagas:

As folhas relativas ao mez de fevereiro ul-
timo:

Do pessoal superior fixo e extra.ordinario do
almoxariatdo do lazareto da Ilha Grande, na
importancta de 3:680$951

Do pessollsubalatrno fixo e extraordinario
do mesmo almoxarifado na de 6.054540 ;

As folhas relativas ao mez findo:
Do pessoal empreaaalo no serviço provisorio

de lavagem das galerias de aguas pluviaes, na
de 918$000 ;

Dos vencimentos das praças reformadas da
brigada policial, na de 1:213$668.

As contas :
De 364, de fornecimentos feitos em janeiro

ultimo para o hospital de Santa Barbara ;
De 230, do aluguel relativo ao mez findo,

do predio occupado pela enfermaria da bri-
gada policial

De 6:300$, 7s e ultima prestação devida a
José Gomes Pereira Valente, pela construcção
de uma muralha de segurança na ilha da Sa-
pucaia.

De 8:100a, de trabalhos executados em
março findo por Lopes & Irmão, para o La-
zareto da Ilha Grande;

De 737a640, de lubrificantes e mais objectos
fornecidos em fevereiro ultimo por Wiliiam
Trout ao vapor Pereira Rego empregado no
servo de desinfecções dos navios it no da con-
ducção de doentes para o hospital maritimo
s:le Santa Isabel ;

De 75, de trabalhos executados no mez
findo por Macedo & Irmão, no edificio da se-
cretaria deste ministerio;i

De 730223, de fornecimentos feitos em fe-
vereiro e março ultimos para as obras do
proprio nacional á rua de S. Christovão

De 4:170, obras feitas durante o mez
Ando, p tr Domingos Joaquim da Silva, no
jaazareto da Ilha Grade

Expedieate do dia 17 de abril de 1893

Autorisou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a admittir Braz
Antonio Pereira a exame da l a série pharma-
ceutica, conforme requereu.

— Communicou-se ao bacharel José Casario
de Miranda Ribeiro haver sido nomeado con-
junct tmente com o bacharel Lucio de Men-
donça para desempenharem as funcções de
commissarios fiscaes do governo perante ás
faculdades livres de direito desta capisal.

Deu-s3 conhecimento:
Ao bachorel Lucio de Mendonça e aos dire-

ctores das faculdades livres de direito desta
capital

Aos Drs. Francisco de Castro, Antonio Au-
gusto de Azevedo Sodré e Luiz Antonio da
Silva Santos, Rue foram nome-idos para faze-
rem parte da junta medica que tem de inspec-
cionar o bacharel Joaquim de Oliveiro Fer-
nandes, lente de francez do 1° Este nate do
Gyinnasio Nacional.

— Ao director do 20 Externato do Gymnasio
Nacional fM dirigido o seguinte aviso:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—D.r ctoria Geral de Instrucção—I a secção—
Capital Federal, 17 de abril de 1893.

Em solução aos Cicios ne. 16 e 20 de 4 e
18 de março ultimo, declaro-vos que aos
aluirmos a que vos referis nos mencionados
officios,é permittido prestar na época propria,
tio accordo com os arte. 9 e 10 do regulamento
que baixou com o decreto n. 1194 de 28 de
dezembro do anno findo, exame das maSerias
de dous ou mais antros, bem como assistir
as respectivas aulas no decurso do anno
lect i vo, mediante prévia licença dessa dire-
ctoria. nos termos do art. 80 do mesmo regu-
lamento.

Saude e fraternidade.— Fernando Lobo,

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 17 do corrente, foi nomeado
Guilherme Linch para o logar de porteiro da
Caixa Economica do estado de Qoyaz.

Por portarias de 18 do corrente, foram
concedidos 60 dias de licença com vencimen-
tos, na fôrma da lei, ao 2' escripturario da
allandega de Santos, estado de S. Paulo. Ja-
cinto Agusto de Sepulveda Ewerard e 30 dias
com o soldo a que tiver direito, ao guarda da
do Rio de Janeiro, Manoel Pedro Guimarães,
ambos para tratarem de sua saude onde lhes
convier,

Ministerio da Guerra

Commando da Escola Militar da Capital—
N. 137—Rio do Janeiro, 17 de abril de 1893.

Sr. general de divisão Antonio Enéas Gus-
tavo Gaivão, encarregado do expediente do
Ministerio da Guerra.—Insere O Pais de hoje
u ira local em que cataeo i minente declara
ser má a alitnentacão ora :Ala aos a.:1-ninos
desta escola, de caso rancho diz tar recebido
aontem um pedaço de carne deteriorada.

Para contestar semelhante noticia, eu -o
deria limitar-me á remessa das partes jun:tas
por cópia, do superior do dia , dcs oldciaes de
este 'O-maio' e adjunto, dos subaternoa das
co o asnhias e dos proprios adurimos do dia do
rancho, de nenhum dos quaes se infere a
mame arguicao a esse serviço, antes todos de
ciaram ter si?o feito de acaseado com a tabela
e sem qne hoavesse a menor reclamação.

Prezando, porém, antes de tudo a verdade,
devo dizer que pôde acastecer e ja tem acon-
aecalo que em dias, ema° o de hontem e de
hoje, a carne que de madrugada entra para a
escola em perfeito estado, no correr do dia se
deteriora em parte, facto que se pôde dar e se
tern dado em todos os internatos, hoteis e até
nas proprias casas de fa.milia; mas as autori-
dades do serviço neste estabelecimento são ao-
licitasem providenciar sobre a suastituição,
corno ainda hoje succedeu com a raçao e . , carae
distribuida a um dos alomisos, desde que elle
muito acertadamente apea antou sua recla-
mação ao ofilcial de estaao-maior. Não du-
vido, portanto, que o pe,'aço de carne levado
á redacção d'O Pais lesse tirado do ?ancho
da escola; nem é de admirar que entre 400
ou 500 rações distribuidas hor tesse uma cujo
mão estado escapasse á habitara'. vigilanaia
dos ofiaciaes e aluirmos de se 'viço, não coa-
stando por isso e por ¡renhi] ;a reclamação
lhes haver siCo feita das respectivas partes
mas deste facto isolodo não se pôde concluir
que seja má a rnmentação fornecida aos
alumnos e é de larnenar que o informante
d'O Pais em logstr,de dirigir-se ás autoridades
do serviço o fizesse à redacção de uns jornal,
parecendo assim que em vez de erovidencias
que seriam tomadas immediatanier'se apenas
quiz fazer intriga ou aamar escaadalo em
detrimento dos cralitos desta ' -scola, cujo
rancho pôde ser visitado por qi ,tleuer pessoa
a qualquer hora e independentea,eate de aviso
prévio.	 -

Nunca foi mais descabida uma censura do
que o é esta assacada contra a dependencia
desta escola que mais cu'clados tem merecido
não só meus, mas de toCos os meus zelosos
auxiliares e com especia lidade do agente com
quem mais de perto ente rde esse serviço. E
para prova do que acabo de avançar, dir-vos-
hei que foram ha dias totalmente substituidos
no rancho, não só todos os velhos etagéres,
armarios e bancos, como o serviço completo
de louça e talheres ; que o fogão foi ultima-
mente revisto em todas as suas partes, e as
panelas estanhadas de novo ; que os generos,
tanto os que entram de 10 em 10 dias, como
Os de entrada diaria, são sempre examinados
pelo medico,pela administração e pelo alumno
de dia ao rancho, sendo rejeitados os que não
são de 1 0 qualidade ; que na ultima reunião
do conselho econornico foram augmenta.dost
os vencimentos de cozinheiro e os de seus
ajudantes ; que a despesa do rancho é de tal
ordem, que a respectiva ir delta não sa não
deixa saldo, mas acha-se presentemente so-
brecarregada eoin una deficit de mais de
1:800$ e que, finalmente, além das autoris
dades do dia ha diariamente de serviço no
rancho quatro subalternos e quatro alumnos
(um por companhia), de cujos partes eseriptas
não consta que a alimentação seja má.

Saude e fraternidade.— Bibiano Sergio Ma-
ceio da Fontoura Costa/lati coronel.

Ilinisterio da Justiça o Negoeios
Interiores.

Directoria da Justiça

Por portarias de 18 do corrente, concede-
ram-se as seg antes licenças

Por 60 dias, com o ordenado a que tiver
direito, na tema da lei, ao inspector da 7°
eircuinscripçie policial do District° Federal
Olympio das Chagas Leite, para tratar de sua

4111141" eaude ;
Por deus mezes, com os vencimentos a que

tiver direito, nos termos do art. 25 do regu-
lamento ri. 1263 A de 10 de fevereiro do cor-
rente anno, ao alteres da brigada policial
desta capital Emiliano Felix de Almeida, para
tratar de sua. saude.

Expediente do dia 17 de abril de 1893

Rernetteu-se ao Ministerio da Guerra, para
que se sirva tomar na consideração que me-
recer, o requerimento em que o capitão re-
formado do corp) de Bombeiros, Beuevenuto
de Souza Nascimento, pede que lhe sejam
concedidas as honras do posto de major do
exercito.

Directoria da Instrucção

Por portaria de 17 do corrente,foi nomeado
o bacharel José Dias Delgado de Ca a ralho
Junior para exercer interinamente o loessr
de lente da cadeira de francez do 1° Exter-
nato do Gymnasio Nacional, einquanto durar
o imeedimento do bacharel Joaquim de Oli-
veira Fernandes.
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Cópia - Media Militar -Santo, Ponciano,
-Senha. Piuva -Parte.

Rancho-As refeições foram dadas ás horas
regimentaes, os generos foram de primeira
qnalidade e em quantidade sufliciente.-NãO
houve reclamação alguma.

Escola Militar, 16 de abril de 1893.-Capi-
tão Antonio Jnsd Pinheiro Tupinansba,
de dia á escola. 	 • / .

Escola Militar - Santo, P•nciano - Senha,
Pitava-Puta.

r.arebo-Aasisti a distribuição dos generéa
sabidos da arreaadação para o rancho dos'
alumaos e veritquei que 'eram de boa fana-.
lidada e em quantidade aufficiente de accordo.
com a tabela em vigor. O rancho conser-
vou-80.0m estado de asseio e to refeições'
.foram seavidas ás horas do costume.

•Quartel na Praia Vermelha, 18 de abril de
1893.-Josd Francisco Net.o,20-tenente
de estado.	 • .

Escola Militar - Santo, Ponciano - Senha,
Piuva-Parte.

Não houve novidade alguina.-Quarteb na'
Praia Vermelha, 16 de .abeil de 1893.--I9a-
*Wel Augusto de Oliveira, tenente adjunto.

- .Escola Militar -Santo, 'Ponciano - Senha,'
Piuva-Parte.

Assisti as distribuições das refeições j dos
slumnos desta -companhia; os generos foram
de' boa . qualidade, medidos e pesados de
accordo com a tabela em vigor.
• Quartel na Praia Vermelha, 16 de abra. de
1893.-0 tenente Adolpho Josd de Carvalho,
subalterno interino. 	 .	 .

Escola Militar- Santo, Ponciano.- Senha,
Piuva-Parte.

Assisti a refeição dos .alumnos da compa-
nhia que sou subalterno. Os generos foram
de boa qualidade, bem preparados e em quan-
tidade sufficiente.

Quartel na Praia Vermelha,. 16 de abril de
1893.-Pedro Edefonso F. Gameiro, alferes
subalterno.

Escola 'Militar- Santo, Ponciano - tenha,
Pluva-Parte.

Assisti as refeições dos alutnnos da compa-
nhia de que sou subalterno sem que houvesse

•reclamação alguma. Os generos foram bem
preparados e em quantidade sufficiente.

Quartel na Praia Vermelha, 16 de abril de
1893.-Tenente Joaquim Barbosa Cordeiro R.
Parias, subalterno da 31 companhia.

WIENWID
•

Escola Militar- Santo, Ponciano - Senha,
piuva-Parte.
- Carpo. de aluninos Quarta companhia -

Assisti as refeições dos alumuos desta compa-
nhia, sem que houvesse reclamação. Os gene-
ros foram em quantidade e de boa qtaalidade,
de conformidade çora as ordens em vigor.

Escola Militar, 16 de abril de 1893.-1-Alferes
Arthur 1f. de Raivar, subalterno.

n•••nn

Escola Militar - Santo, Poaciano - Senha,
Piuva-Parte.

Corpo de alumnoe-Primeira companhia-
Assisti á distribuição dos generos alimenticios
sahidos da arrecadação geral para. o consumo
dos Sra. alurnnos. eram de boa qualidade e
de quantidade suficiente para o mesmo con-
sumo. O rancho conservou-se limpo e as
refeições foram as horas marcadas pplalabella
em vigor,

Escola Militar, 15 de abril de 1893.-0 ala-
auto do dia ao rancho da 1° companhia, Luis
Josd Furtado da Moita Pacheco.

Escola Militar - Santo, Ponciane- Senha,
Piuva-parte.

Corpo de alumnos-Segunda companhia-
Assisti á distribuição dos generos alimenta:tos
sahidos da arrecadação geral para o rancho

, dos Srs. alumnos, sendo todos de boa qualidade

e em quatitidade sufileiente. O rancho con-
servou-se em estado de perfeito asseio e as
comidas foram bem preparadas.

Quartel na Praia Vermelha, 16 de abril de
1893.- Luis Gonzaga dos Santos Sarahyba,
aluam° de dia ao rancho.

.1•~•••••n

Escola Militar - Santo, Ponciano - Senha,
Pluva-Parte.

Ca•vo de alumnos- Quinta companhia -
Assista é. distriauição dos generos alimenticios
sahidos da arrecadação geral para o consumo
dos Srs. alumnos, eles foram de boa quali-
d • de e na quantidade mareada na tabela em
vigor. O serviço do rancho foi feito com asseio.
e as refeições foram bem preparadas.

Quartel na Praia Vermelha, 16 de abril de
1893.-0 alumia° do dia ao rancho, Luis Car-
los de Oliveira.

Escola Militar Santo, Palaciano -Senha,
Piuva-Parte.

Corpo de alumnas- Quarta companhia -,
Assisti a- distribuição dos generos alimenticios
falidos da arrecadação geral para consumo.
dos Srs. alumnos, sendo todos de boa quali-
dade e em quantidade suficiente mareada
ria, tabela em vigor. O rancho donser.vouse
em estado de asseio durante as 24 horas de
meu serviço.

Quartel na Prata Vermelha, 16 de abril de
1893.-Leonardo Ribeiro da Silva, alumno
de dia ao rancho.

Secretaria da Escola Militar da Capital, 17
de abril de 1893.- Confere - Joaa de Anila
Franca, capitão;-secretario.

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Por portaria de 7 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria, pelo prazo de tree
annos, a Euzebio Ma,ximiano Pires Ferreira,
residente nesta cidade, para um systema de
rodas corrediças, destinado ao material de
estradas de ferro para circular em bitolas
diferentes. •

Por outra de 15 do corrente, foram conce-
didos tres Mezes de licença, com vencimentos
na fórma da lei, ao praticante da'Estrada
de Ferro Central do Brazil. Alfredo José
Farias da Costa, para tratar de sua suada
onde lhe convier.

--
.Requerimentos despxchados

Dia 11$ de abril de 1593
Francisco Pinto Brandão, pedindo guias para

pagar annuidade de patentes de que é concas-
sionario . -Deferido . .

Adel Barreto Pinto, pedindo privilegio para
um promano de conservar gorduras, denomi-
nado antiseptieo-electrico. - Compareça na
directoria geral de industria.

D. Gregorio Guerrero Laplaza, per seu pro-
curador Alfonso H. C. Garcia, pedindo pri-
vilegio para um maehina de segar com força
animal.-Declare o procurador a sua nacio-
nalidade, profissão e residencia.

Dia i7
Sociedade .Franceza dos Telegraphos Sub-

marinos, pedindo desobrigação do estabeleci-
mento de uma segunda via telegraphlea entre
o Brazil e os Estados Unidos da Amaria,. do
Norte por meio de um cabo submarino,. ligando
a sua sykle ao littoral deste ultimo-palz.-Selle
os documentos que acompanham a petição.

Dia 18
Companhia Ferro Corril e Hotel do Cor-

covado, pedindo para ser dispensada do paga-
rente da quqta para despem de fiscalisação,
attendendo:ae ao grande sacrificio que faz na
manutenção da regularidade de trafego de
unia via-ferrea pela deficienciade renda.-
Providencie-se para qua a companhia continue
a fiar fiscalizada pela inspectoria. das obras
publicas, sem indemnisaalica pOr serem pro-
cedentes aa allegações. •

DIRECTORIA. GERAL DOS coarmos
Por portaria de 15 do corrente, foi exone-

rada, a pedido,D. Maria Mathilde Lomellino de
Carvalho de agente do correio do Ponto da
Matriz, no estado do Rio de Janeiro, e nomeada
D. Maria Antonia Pereira da Camara.

Por ouras de 18, foi exonerado, a Pedido,
João Damabceno Ferreira de agente do correio
da estação de Murinelly, e nomeada D. Olga
de Joage.

4•1••n•••n••

'RENUNCIA IIRTICIPAL
lEarereitura do /Matai-et°

- Federal .
4Gt03 da Mar .Lagisiativo

DECRETO N.'33-DE 18 DE ABRIL DE 1893
Autoriza a execução de diversos melhora-

mentos na ilha do Paguei/á
O prefeito do District° Federa l :	 • -
Faço saber que o Conselho • afunieipnl

decretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução:

Art. 1. 0 Fica o prefeito faitoriartdo a pro-
ver de agua potavel a ilha de Raineta, pelos
meios que julgar mais praticavata.

Art. 2.° Fica o mesmo prefeito autorisado
a contractar a iluminação publica da ilha
com quem mais vantagens oferecer.

Art. 30 Iaualmenta o mesmo prefeito
mandará estudar o nrlhor meio de esgotos,
applicavel á localidade, e pondo o em pratica
no mais curto espaço de tempo.

Art. 4.* O mesmo prefeito designará uma
turma de 12 trabalhadores permanen tes. en-
carregados da limpam das prat s e inutilisa-
ção dos detrictos que o mar alli ,joga.

Art. 5.° Fica prohibido. sob as portas da
lei, escarar as praias para fabricação de cal
á distancia de um ddlometro das marés

•
baixas.

Art. 6.0 Revogam-se as disposições elit
contrario.

District° Federal. 18 de abril de 183, 5° da
Republica.

—
Actos do Poder Executivo

Usando da faculdade qua me confere o
art. • 20 da lei n. 85 de 20 de setembro de
1892, cem a presente resoluelia do Conselho
Municipal de 14 do corrente, pelas razões
constaLtes d1/ exposição nesta (alta submet-
tida ao conhecimento do Senado Federal.

Districto Federal, 18 de abril de 1893.-Dr.
Caradido Barata Ribeiro

O Conselho Municipal rd3olre:
Art. 1.° Fica o prefeito autorizado a con-

ccdrx licenças para casas de commercio an-
tigas, independentemente do cumprimento
dau aosturas de 31 de dezémbro de 1891 e 15

-•:entlao de 1892.
A. 2.° Fica suspewa a execução da pos-

tara relativa ás chaminés nos esgotos das
asas desta capital até que o conselho resolva
a sua utilidade.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em coa-
i:atai,.

Sala das sessões, 14 de abril de 1893.- Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente.- Dr. Con-
dido Benicio. 1 0 secretario. - Capitão Josd
Ar4fri00 do Mattos, 20 secretario.

Dr. Caarlido Barata Ribeiro.

Requerimentos despachados

Joaquim Peixoto . Boa Morte, pedindo en-
tregada caderneta.-Deterido.

Manoel Luiz Costa, Maeario JOsédeOliveira400*
e Jette.Gançalaas Barroso, pedindo reembolso
daimportancias de vales postaes.-Deferido,
em vista da informação do contador.
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Ao Senado Federal—Srs. senadores—ãz a
resolução de 14 do corrente no art. 1°

a Fica o prefeito autorisado a conceder li-
cenças para casas de cominarei° antigas,inde-
pendente do cumprimento das posturas de 31
de dezembro de 1891 e de 15 de setembro de
1892.»

As postua-as citadas nesta resolução, regu-
lando os mellicaamentos das latrinas das ca-
sas, de accordo com os preceitos da hygiane
moderna, são portanto de a,pnlicação geral a
todas as casas do District° F-deral.

Antes de ir an .nte faço notar a inexequi-
bil lado da resolt cão do conselho, que não
ca.ra,cterisou. como 'devia iha a.. o que a ,..eu

"tasínizo se deve entender por er as de commer-
cio antigas: deixo, po ora, de lado este incon-
Nenien te, aara, considerai-o no p mato de Vista
de sua legalidade.

A resoluc7o do i 3nselho limitou-se a provi-
denci ,r c:nn relaGO ás casas
antigas, consequents nente exc' lha do a 3
regimen não só as Ox't .:13 de cc nercia
não sejam ;mujas, coroo tot'as as or	 c -
sas do d istri cto q- e não sejani de coma.-- ia

Ora, ou as pc ,oras de 31 de dar
1891 e 15 de setuabro de 1892 cc	 ar
a uma necessidade publica ou não ; si
toem uma im os ição vexatoria ou s. a-
soada, e não pále ser outro o pensa--.ento do
conselho, a reata Yção c'e 14 do corrente devia
providenciar paia todas as casas do districto,
e não somente rea ai casas de cominar-cio, e
ainda menos pa a certas e determinadas ca-
sas de coa. aercio -as antigas.

Não e diga qf e o art. 2 , da mesma resol a-
ção asuspe; , - endo a exe;-.- a,No da posi ra re-
lativa ás cl mime s nos es _atos das c ,scs derta
capital», na p;ilase do conselho, estabelece o
principio geral que rasne.aei ri. todos os di-
reitotaporque não havendo po ,,ura sabre acha-
mines aos esgotos das casas » não haveá, o
que suspender.

Subsiste, portanto, a restricção da resolu-
ção de 14 do corrante, da qual resultam van-
tagens eu favor de cer• :e casas de cominar-
c i o com detrimento de outras, uma vez que as
posturas irapõein uma certa solama de sacri-
ficdos de que só lib prtam áquellas e aos quaes
ec diluam sujeitas c tas.

Assim, pois, a resolução de 14 do corrente
oi f e o regimen fundamental da igualdade
pe ,kate as leis.

Eis, ara, sen idores, as razs em que me
apoio para oppar o neto á resolução do Conse-
lho Municipal, razões que su'ometto ao vosso
elevado juizo.

Districto Federal, 18 de abril de 1893, 50
da Republica,— Dr. Ccoulido Barata Ri-
beiro.

•
ção do tombamento, em data do 10 do cor-)
rente, desistido do resto da licença em cujo
goso se 'achava.

Ao fiscal do 1 0 districto dos infiammaveis,
respondendo ao seu officio de 31 do mez findo,
relativamente a oito barris de paixe appre-
hendidos em abandono.

Ao fiscal da freguesia da Gloria, chamando
sua attenção para 03 cumprimento de seus
deveres, relativamente ás obras feitas no
predio n. 84 da rua Bento Lisboa.

Ao da freguesia de Santo Antonio, eommu-
ndo t.,r sido remová'o para essa freguesia

o guarda de S. Christovão, Francisco Simpli-
cio de Andrade.

Ao do freguesia de S. Christovão, identica.
communicação .

Ao Dr. contador, igual communicação.
Ao eagenheiro-fiscal do governo janto á

Companhia City IMprovements, autorisai do a
'em feitas nos fundos do predio n.30,da rua

dos Ourives, as exca.vações indispensaveis para
desobstnicção e limpeza de um collector de
esgoto.

Ao Dr. contador, communieando ter sido
nomeado amanuense da repaatição de machi-
nas e geradores a vapor o cidadão Eduardo
Frederico Monteiro de Barros.
, Ao Dr. director de machinas,igual eommu-

nicação.

Requerimentos despachados

De Ivo Vicente da Cruz, se,ccos e molhados,
á rua do Nuncio ri. 50.—Ã' Inspectoria Gmal
de Hygiene.

De Silva e Souza & Comp., pharmacia, á
rua de F. Mello n. 30 C.—Idem.

De José Domingos Perra, cocheira, á rua
dos Ourives n 144 —Idem.

De Joaquim Macieira & Faria, pharmacia á
rua do Carmo n.

De Floaindo de S0117,8, Almeida, machina,
rua da Imperatriz n 71.—Idem.

De Fonseca Silva & Comp., machina, á rua
de S. Bento, n. 39.—Idem.

De Francisco José Rodrigues. gerador a va-
por, á rua da União a. 10.—Idem.

.1): Antonio de Almeida Costa, machina, á
rua do General Camara a. 287. —Idem.

De J.H Jensen, pliarmacia,á rua da Alfan-
degs, n. 70.—Idem

De Avelino José Leite Bastos, charutos e
bilhetes de loteria, á rua da Imperatriz n.
143 A.—Idem.

De Paulo Brat, machina, á rua do General
Gurjão. —Idem.

De Francisco Rodrigues da Costa, pharma-
cia, á rua do Conde d'Eu n. 170.—idem.

	

De Fernandes	 Garcia, casa de pasto, • á
ru do Espirito Santo n. 40.—Iderra

De .1. A. Pereira da Rocha, taverna, 4 rua
de S Luiz Goazaga n. 326.—Idem.

De Ferraz & Vallaclãa, padaria, á rua do
Carmen. —Idem.

De Francis Al ves Moreira,relogoeiro, á tra-
vessa do Ouvidor n. 36 A , —Idem .

De Pereira de Araujo & Irmão, carne seoca,
á rua Sete de Setembro n. 22. —Idem.

De A. T. Reynand, typohraphia, á rua da
Alfandega n. 124.—Ideia-

De Antonia Maria de Mattos, botequim, á
rua do Lavradio n. 44.—jdem.
, De Antonio da Silva Lesa, genaros
cimos, á rua do Conselheiro Bento Lisboa n.
lia. --Idem.	 .

De Flarinda e Sauza Almeida, gerador a
vapor, á pua da InaperatrN ml. 73.—lefem.

De Alcides da Cunha, - agencia de latlões
trawssa de S. Francisco ri. 11. —Idem.

De Ditara -, Silva &Fonseca. chá, cera, rape,
á rua da Candelaria, n. 1.—Idem.

--a Neves Si lva ,liquidos e comestives,á
:2' 63.—Idem.rua do Costa Pereri; á rua doDe Silva & Pereira, pharmaa--2

General Sampaio n. 18.—Idem.

,	 .
De Antonio Redondordo, Antonio Lopes Lou-

renço, Antonio Augusto Fiusa da Cunha, Joa-
quim Pinl o da ,Silva Pereira, A. G. Regufft,
Jesuino Amolo Dias, Francisco Corrêa Pires,
Souza & Ramos, Paula Ramos & Comp., Pe-
dro Fernandes dos Santos, João Joaquim
Pinto da Silva, João Antonio de Oliveira &
Comp., Joaquim Victorino de Souza, baias da
Silva Teixeira, Hyppoli á José Dias, José da
Rocha Borges, João Francisco Diogo, João
Gomes de Mattos, Jesuino Marcellino Ribeiro
Pinto, Jayme Eduardo Seixas, Jodseppe . Ca-
russo, José Teixeira da Motta, J0?3 Alves
Ferreira, João Joaquim Gonçalves Bael i do (4),
José Duarte, José Maria Miradas. For. eira,
Ricardo Rodrigues Gonçalves, Victorino &
Corrêa, Rodrigo Ramos, Anánio Augusto da
Costa, Antonio Alexandre Pereira de Andrade
Jcseoiia Doges. Joséde Carvalho, J C. Cam-
pos Ballo, Epaminondas Leonidas da Costa
Guimarães, Emiliano Euphrealo Bomsucoe'so
Araujo, Casario Lopes Rangel, Braz Lopes
Pe eira, Antonio José da Silva, Fr" noisco
Fernandes de Almeida, Companhia Fiação e
Tecelaaem S. Felix, Pargentino Franco Men-
des Magalhães & Co ap., Antonio -Leite &
Comp., Augusto Camillo da Silva Ribeiro;
Antonio Gonçalves Machado, José Monteiro
Gomes Martins, selaria Salomé Pata da Coa-
c& Macaado & Comp„ Coulart &SP.vea
Abel da Costa Ribeiro, Anto, l i o Redondordo,
Antonio de Souza Villaço,RaaFrias,José Fer-
raz Rabello. Ma.ximino Lopes Brasão, Basilio
José da S".va Rabello, João Ribeiro Homem
da Cosa, José Manoel dos Prazeres, Francisco
Ferreira Saltes, Gaspar José de Barros, An-
tonio Corrêa Serpa, Eufrosino José do Bom-
fim. Roel a Pereira & Comp., Antonio Au-
gasto F'e !eira, Antonio Thomaz da Rocha e
Antonio da Costa Reis .—Como requerem.

De Albino José. da Azevedo, para botequim,
no logar denominado Madureira. —
ferido.

De Bernardino de Albuqueraue, para ofil-
cida de calçado, é, rua da Alfandega n. 251.
— Idem.

De Bernardino Dias Ferreira, para café
volante. — Idem. -

De Blas Blois, para amolador.— Idem.
De Antonio Maria Ventura & Comp., para

carvoaria, á rua de Catumby n. 17. — Idem.
De Angelo Rosales e Francisco Dias; para

amolador. — Idem.
De Gonzales & Rodrigues, para casa de

pasto, á rua do Espirito Santo n-
De Carlos Andréa, para engraxate, é, rua do

Ouvidor n. 143.— Idem.
De Costa Braga Irmão & Comp., para uma

machina, á rua de S. Pedro n. 52. — Idem.
De Blakily M. Vilquain, para exhibia

publica Uma maahina de sua propriedade. —
Idem.

De Domingos Laçor, para amolador. —
Rem.-

De Casimira José Pereira, para taverna á
rua do Colida do Bonifim ri 206.—Idem.

tIa .razi/ion Coald Company, dirnifdd,"
I Ma

e Fraacisca de Souza, para, taverna, 4
praia da Copacabana —Idem,

De Simões & Araujo, para botequim á rua
de S. Joaquim n. 106. —Idem.

De João Oliveira, para amolador.—Iderri.
De Henrique de Souza Pinto, para concer-

tar o predio n. 109 da rua do Aleantara.—
Idem.

Jose Perrom, para amolador.—Idern.
De James Braz, lgtlal pedido
De 'José Ferreira dos Santós, paro, 'casa , de

louça, á rua Valença
De Elisa. Josepha, para armarinho, á rua

da Qambôa, ri. In —ardera.
De José Antonio dós S ritos, café ilidido, á

da Assellibi4 g , 40 8,—Idem,
De Jaão Antonio Ferreira e outro.—Não

que deferir.
De José de Oliveira Irmãos & Comp.—Junte

licença da capitania do porto.

Secretaria da Prefeitura do
District° Federal •

EXPEDIENTE DO DIA 18 DE ABRIL ME 1893

Officios expeditos

Ao Ministerio dos Negoscios da Justiça e
Interiorn, accusando o recebimento da por-
taria dispensando o administrador da repar-
tição fiscal de S. Diogo, do serviço da guarda,
nacional.

A' Capitania do Porto, remettendo,para in-
formar, o requerimento de José Martins Fer-
reira de Mattos, pedindo licença. para 'um sa-
-veiro.

,ao inspector geral da instrucção publica,
aarmannican(lo ter sido concedido dous mazas
de licenaa á professora D. Rosa Candida
Oliveira e troe a 1) Delphina Teixeira de
Souza.

Ao inesmo,cornmnnicando terem sido conca-
Abais dons irasses de licença ao luspecior asco-
lar Julio Furtado.

Ao De e ditador, ideatica a.mmunicação.
Ao measno, communicando ter o cidadão

Dr. Damaso* Pereira, engenheiro da reparti-
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Francisco Cardoso Machado, aba-
tendo 	

Carlos Pimenta & Comp., idem
Joseph Alkaim, idem 	 •
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho, idem 	
Arêa.s & Comp., idem 	
Camuyrano & Comp., idem 	
Souza & Ramilho, idem 	

	

Matheus Garcia & Carneiro, idem 	

71 rezes

50
45

41
33
30
28
25 o

rezesTotal da matança 	  326
Abateram-se mais :

Domingos T. Azevedo Junior
& Filho, idem 	

Os mesmos, idem 	

	

Coelho Barros& Comp., idem 	
Celestino Betbeder,

Peso total verificado . 	

49 carneiros
15	 porcos

1	 »
1

71.306 kilos

ALFANDEGA DO RIO DE

Em igual periodo de 1892...
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 17
de abril de 1893 	

Idem do dia 18 	

Em' igual periodà de 1892...

JANEIRO

•5,351:801406. 7
332:0614318

5- .683:866$385
4 243:9444290

1.696!372$176
135 300e896

—11.83-17-67340:1:2
• 11.456:3924974

Rendimento dos dias 1 a 17
. de abril de 1893... .....

Idem do dia 18.... 	
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Companhia União Maritima e Lastro.—
Idem .

Companhia de Transportes Maritimos Con-
•eeição.—Idem. •	 ..•

De Beleilro Rodrigues	 Conip.—Idern.
= De Ba.rtholomett
De Adão Luiz Quinte/la.— Idem.
De Antonio Valente da Silva.— Idem. -
De Antonio da Silveira Alves.— Idem.
De Antonio Pereira dos Santos.— Idem.

•De Antonio Bento Vidal.— Idem.
De Alfredo Ferr andes Rosas.— Idem.
De Antonio José Gonçalves.--. Idem.
De Antonio Ribeiro Tristão.— Idem.

• De ,Amelia AugUsta Rodrigues.— Idem.
• De Antonio José Capella.— Idem.

De A. Fiorita & Comp.— Idem. n
Da Drasilian Coal Company, limited. —

Idem.
D3 Gaspar Luiz da Costa.— Idem.

• De.Camueírano & Comp.— Idam.
De Charles flue Junior &- Comp.— Idem.
De Domingos Antonio Pereira e Barttey

Dudiey para embarcações.— Idem.
De Hermino de Barros Falcão de Lacerda,

' • pedindo para pagar o imposto de despachante
municipal.— A' Contadoria.

De João de Souza Coutinho, pagamento do
auel de tres mezes do predio onde func-

ciona a 2° escala da freguezia de Irajá.—
Idern.
• De José Manoel,' pagamento 'na ifflportancia
de 84400.— Idem.	 1
• De Loarenço de Araujo, igual pedido, na
iimporta.ncia de 404320.— Idem.

De José Pacheco Ferreira Paraguassú, para
pagar imposto de despachante municipal, e
Antonia Ri a para esmolar.—Idem.

De Elpinice Torrini, pedindo levantamento
de um de iesito.— Restitua-se, depois de ou-
vida a cantadria.

Nas corta, :
Do tenente-coronel John ,Henry Lownds,

conta ni importando, de 15:351e891; José de
Albuquerque Barbosaaaa de 1:095$; do mesmo
na de 1:675$; Empraza, de Obras Publicas do
Brazil,na de 35$; Castro Iamão & Araujo,na de
826$600, Companhia Ferro Carril Ido Jardim
Botanico. na de 133$320; Carlos Conteville, na
de2:145$—Paguem-se § 27 (passivo) do orça-
mento em vigor.

, De Valas Boas & Comp., na importancia de
3:1844500,—Pague-se §§ 2°, 6°, 7°, 8°, 9°, 11 e
12 do orçamento em vigor.
• Do mesmo, na de 4:69:ss$530; da empraza
O Pai;, na de 224180; Jose Martins de Oli-
veira, na de 400$: Leonardo Macedo Teixeira,
na de 133$800; do O Tempo, na de 89$; do
mesmo, na de 109$100.—A', Contadoria.
• De Virgilio Cardoso Corrêa, na de 194000,
—Pague-se; §27 (Passivo) do orçamento em
vigor.

Da Moreira Maximino & Comp., i na impor-
tancia de 13$700: Manoel Joaquim Martins do
Oliveira, (2),-uma na importancia;de 14500 e
outra na de 204600.—Ao Sr. agente compra-
dor.
enda  •

RENDAS PUBLIdAS

Cooló — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Peto C7muacr, para os portos do Pacifico,
recebe eo impressos ato ás 11 horas da ma-
nhã, ca ...ais para o exterior até ás 12, objectos
para regIstraa P ás 11 idem.

Pelo Reato Gonçalves, para Santa Catha,-
rina e Imbetiba, i:a3ebendo impressos ate ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
às 7 %, ditas com porte duelo até ás 8 idem.

Pelo Metei, .o para Paraná, Santa Catly n -
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até às 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 ai, ditas com porte duplo até
ás 10 idem.

— AmanU:
Pe'o Rio Negro, para Santos e mais portos

do sul até Montevidéo, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o int°.
rlor até ás 9 e, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da te ;al e de hoje.

Pelo Guanabara. para Bahia, Maceió, Per-
nambuco, recebendo imp •assos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 74,
ditas Com porte duplo até ás 8, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Matadouro -de Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança:

O preço da carne em S. Diogo será de $700
o kilo ; o preço da de carneiro, $780 e da de
porco 1$200.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $800
o kilo.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora' do Soc,corro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 17 de abril
de 1893, o seguinte :

I

	

Naa.	 Bat. Total.
Existiam. • • 	  777 757 1.534
Entraram  i	 20	 48 - 63
Sahiram 	 	 19	 30	 49
Falleoeram 	 •	  	 9	 6	 15
Existem 	  769 ' 769 1.538

O movimento da sala do banco e dos con-
dultorios publicos foi, no mesmo dia, de 364
consultantes, para os quaes se aviaram. 438
rece:tas.

Fizeram-se duas obturações de dentas.
•••••••••n•n•nn•nnnffial~

EDITAES E AVISOS
Vacuidade de Medicina do

Rio do Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE

LENTE SUBSTITUTO DA. 2° SECÇÃO

De ordem do Sr. director, faz-se publico
qr-,em virtude de superior deliberrçã,o,
prorogado até ao dia 25 do proximo mez de
abril a inscripção para o concurso ao jogar de
le ii substituto da 2° secção. (1)

Staretaria da Faculdade de Medicina do Rio
ds Janeiro, 15 de março de 1893.-0 secreta-
r'o, "ir. Antonio de Mello Monir, Maio.

Guarda nacional
ORDEM DO DIA

Publico, para, conhecimento da guarda
nacional sob o meu cominando as seguintes
disposições e occurrencias :

Reto, ma
Por decreto de 7 do corrente, foi reformado

no posto de tenente-coronel o major honoraaio
do 93 batalhão de infantaria Joaquim José de
Oliveira Sampaio Junior.

• Inspecçdo de saude
A junta medica, na inspecção de saude a

que se procedeu no dia 13 do corrente neste
quartel general, deu o seguinte parecer a
respeito de cada um dos Srs. officiaes e
guardas abaixo mencionados

• 1° batalhão de infantaria
Tenente Eduardo Luiz Franco de Sá,

prompto para todo o serviço.
2° batalhão de infantaria

• Tenente Aristides de Assis Carneiro, incapaz
para todo o serviço.

Guarda Luiz Antunes de Carvalho, incapaz
para o serviço activo.

Guarda Bruno Manoel Borges, incapaz p ira
todo o serviço.	 •

5° batalhão de infantaria
Alferes Arthur Ribeiro Pedroso, incapaz

para todo o serviço.
7° batalhão de infantaria •

Ouardt An.onio ,José Marques, incapaz para
todo o serviço.

Guarda Clemente Alexandre de Medeiros,
idem

8° batalhão de infantaria
Guarda Theodosio Pedro Martins, incapaz

para o serviço activo. •
11 0 batalhão de infantaria

Segundo sargento Mario de Avila, incapaz
para todo o serviço.

Guarda Oscar Ludovico Telles, incapaz para
o serviço activo.

Guarda Francisco Elias da Fonseca, prompto
para todo o serviço.

Guarda Antonio Telles de Moraes, incapaz
para o serviço activo.

Guarda Alexandre da Nobrega Leal, incapaz
para todo serviço.

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA. CAPITAL FEDERAL

•
Rendimento do dia 18 de	 •

abril de 1893,, 	 	 16:388$232
Ideia dos dias 1 a 18 	 	 836:824086

,...•n•nnn••n1

NOTICIÁRIO

Nao.	 Et. Total.

Existiam 	  769 • 761 1.530
Entraram 	 	 35 30	 65
Sahiram 	 	 	 45 42	 87
Falleceram 	 	 O '2	 2
Existem 	 . 759 747 1.506

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 457
consultardes, para os qaaes se aviaram 569
receitas.
•Fizeram-se 58 extracções de dentes.

E no dia 15:

(I) Vicie, para as condições do concurso, o
edital publicado no Diario Official de 26 de
outubro de 1892.
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Dispensa de lapso de tempo
Por portaria de 10 do çorrente, concedeu-se

ao major honororio ajudante do 5° .batalho
de infantaria Guilherme Alves da Silva-Porto
dispensa do lapso de tempo decorrido para
apostillar a respectiva patente.

Dispensado serviço activo

Pelo alinieterio da Justiça. e Negocios Inte-
riores foram d i spensados do ser% iço activo da
guarda nacional desta capital, em quanto ex-
ercerem os respectivos empregos:

O administrador da repartiçae fiscal da pre-
fei i ura do Distr:cto Federal Eduardo Pimen-

alitawte,1 do Vabo— (Aviso de 11 do corrente.)
O amanuense do Archivo Publico Nacional,

tenente da 3 , companhia do 30 batalhão de in-
famaria Jo.sé Carlos da Rocha— (Aviso da
mesma data . )

O continuo da alfandega desta capital For-
tunato Pereira de Mello.— (Aviso de 13 deste
mez.)

•-
Estado-)naior do comnzando sup rir

Ficam á disposição deste ccimmando supe-
rior afim de coadjuvarem no serviço, 03 aju-
dantes de ordens. o major honorario Joaquim
Xavier Coei rio de' Bittencourt e o tenente Joa-
quim _delitii;s Corrêa, este do 1° e aquelle do
20 regimento de cavallaria.

Transferencia

Por este commando superior, foi concedida
a transterencia que pediu o 20 sargento Igna-
cio Augusto Tavares cot  9° para o 2' bata I hão
de infantaria.— (Despacho de 11 de abril de
189:3.)

Apresentação

Apresentou-se a este commando superior o
Sr. tenente-coronel Dr. José Moreira Pa-
checo, que a 1 do corrente as naiu o eoin-
mando do 1 , batalhão de infaetaria, para o
qual foi nomeado por decreto de 24 dó mez
findo.

Quartel general do emalando superior da
guarda nacional da Capta! dos Estados Uni-
do.; do 13razii, 17 de abril de 1893.—Joaguinz
Mmles O urirc J clacs, general de divisão.

Whosouro Federal
IMPOSTO SOBRE FUMO NO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO

Cobrança judicial da multa
Pela Directoria de Contencioeo do Thesouro
dera], se faz publico tire brevemente serão

en viaaas ao juiz secional do e , tado do Rio
de Janeiro certidões para a cobrança judicial
da multa por infracção do regulamento do
impoto do fumo, que baixou com o decreto
o. ele de 17 (le maio de 1892.

São, pois, convidados os multados, real-
demites no dito estada e que não seeaeltaan
quites, a comparecer nesta directoria, no
Pr . ao de oito dias, afim de pagar amigavel-
mente os respectivos debitos.

Directoria (Igh Contencioso do Thesouro
Federal, 12 de abril de 1893 — Á. F. C. de
Mene:e,s e SoitJa, subdirector intet Mo. 	 (.

Caixa de Amortisaçãa

Por esta repartição se de declara que tendo
ee, extraviado quatro apolices geraes, juro
ano de 6 °e), do valor de 1:000$ cada uma,
sob ns 21.656 emittida em 1840; 201.250 em
1870; '2S .9S7 e28.088 em 1871; pertencentes
á confraria de S. Goinalo Garcia e S. Jorge,
vau sei oRcí mmrb, a expedição de novos titu-
los si dentro de 15 dias não houver reclama-
ção ein contrario.

Rio de Janeiro, 18 de abril de I893.—M. A.
Galvao.	 (0

Laboratorio Nacional de
Analyse%

De ordem desta directoria, se faz publico
que, a datar de hoje, recebem-se propostas
em carta fechada para construeção de unta
mesa, apropriada a trabalhos chimicos, pro-
vida de agua e gaz, igual a outras que
existem no laboratorio, no qual podem ser
examinadas pelos proponentes, em todos Os
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

No dia 1 de maio proximo, ás 2 horas da
tarde, serão as propostas abertas perante os
interessados.

Capital Federal, 15 de abril de 1893.-0
escripturario, Julio Mariano de Azevedo. ('

Corpo de Engenheiros Navaes

EXAME DE MACIUNISTAS DE BARCAS A VAPOR
DO COMMERCIO.

Resultado dos exames effectuados no dia 17
de abril, corrente, na seara-ti:teia do corpo para
machinistas de barcas a vapor do com-
mareio:

Luiz Peixoto de Carvalho, lipprovado para
machinista cle 3e classe; Augusto Mendonça
Brichlio, approvado para machinista de 43'

Casse.

Houve um inhAilitado a melhorar de clas-
se. Reprovados dons.

Secretaria do Corpo de Engenheiros Navaes,
17 de abril ele 1893.-0 secretar'o, Bartho-
lomeu F. de Souza e Silvo, 1 0 À.enente sub-
engenheiro naval de i a classe.

Escola Naval

Em a virtude do disposto em aviso do Minis-
tericeda Marinha, n 763 de 17 do corrente,
publicado em ordem do dia n. 7 do commando
do corpo de aluranoa, de hoje datada, foram
reconhecidos aspirantes a guarda-marinhas,
todos os candidatos habilitados á matricula
nesta escola e que satisfizeram ás exigencias
regulamentares. .

Escola Naval, 18 de abril de 1893.—Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo.

Intendencia da Guerra
nanusrAçõEs

Tendo brevemente de annunciar-se o rece-
bimento das propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o segundo semestre
do corrente anno, de ordem do Sr. coronel
intendente, convido ás pessoas, que pretende-
rem propor taes artigos, a virem habilitar-se
na fôrma do regulamento em vigor, até o dia
20 do corrente mez.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar, em requeri-
mento dirigido ao conselho de compras, o bi-
lhete de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1893.-0 se
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Ministorio da Industrio, VI-
ação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE 'mia()
De ordem do Sr. ministro da industria, via-

ção e obras publicas, se faz publico que até á
1 hora da tarde de 22 de maio proximo vin-
douro se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e nas
secretarias dos governadores dos estados do
Pará e Amazonas, para o contracto do serviço
de navegação dos rios abaixo especificados nos
ditos estados, de conformidade com as clau-
sulas seguintes e em observancia do n. 5,
do art. 6° da lei n. 126 B, de 21 de novembro
de 1892.

O contractants obriga-se a manter, cora re-
gularidade e nos termos do contracto que ce-
lebrar, as seguintes linhas de navegaçao por
vapor:

Ia linha

De Belém a Manam, tendo por escalas
Breves, Gnrupá, Porto de Móz, Prainha, San-
tarém, Obidos, Villa Bella e Itaquatiára..

2' linha

De Manitos a Muitas, com escalas por Ca-
dajas, Coary, Teffé, Fonte Boa, Tocantins,
S. Paulo, Tabatinga, Loreto, Caohiquina e
Pebas.

3° linha

De Belém' a Bayão, cora escalas por Abãeté,
Amapá e Cametá.

4' tinha

De Belém a Macapá, com escalas por Mona,
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tayapurú,
Jabuiú, Mapua e Anajaz.

5' linha
De Belém a Hyntanahã, com escala por

Manabs, Manacapurú, Anama, Berury, Pari-
catuba, Aramã, Guajaratuba, Boa-Vista, Pi-
ranhas, Ita,tuba, Jatuarana, Arimá,', Tararihá,
Jahurú, Porto Alegre, Caratift, Salvação, Ca-
nutarrã, Boa Esperança, Bella Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labréa, Providencia,
Sepatiry e Hyutanahã.

60 linha
De Belém a Santo Antonio, com escalas por

Manáos, Canamã, Boba, Sapucaya, Tabocal,
Santa Rosa, Manicoré, Baêtas, JumZi, Tres
Casas, Minho de S. Perla°, Humaytá, Missões,
S. Francisco, Cavalcani, Jumary e Sa.pto
Antonio.

7r• linha
De Manáos a Santa Isabel, no Rio Ne-

gro, com escalas por Tanapassaçú, Airão, Pe-
dreiras, Carvoeiro, Bareellos, Oliveira e
Thomaz.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de ac,cordo com o contractante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses
da administração, commercio e industria lo-
cal, comta,nto que, na primeira hypothese,
não haja augmento de de,speza para os cofres
publicos, e na segunda, si o serviço for demi-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

a 1, 0 Na primeira linha haverá duas via-
gens e nas outras uma viagem redonda . por

§ 2.° Na época de estiagem (Rio Negro) o
serviço será feito do primeiro passo para cima,
em embarcações a vapor de pequeno canado,
attendendo-se á commodidade dos passageiros
e rapidez na entrega das malas do correio.

II
O contra,ctante apresentará para o serviço

vapores construidos segundo os modelos mais
geralmente adoptados, melhores materiaes e
com as diinensões correspondentes ás linhas a
que se destinarem, com capacidade para
transportarem 200 toneladas de cargas, além
do combustivel necessario para a viagem,
accommodações em beliches para 60- passa-
geiros, marcha de 12 milhas por hora e '-
calado fixado pelos fiscaes da navegação sub-
vencionada, conforme a linha ou linhas a que
se destinar o vapor.

Fica entendido que em relação ás linhas do
Madeira e Purds, vigora a clausula 6- do de-
creto n. 3858 de 22 de junho de 1867, modifi-
cado pelo decreto n. 4458 de 21 de janeiro
de 1870.
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XII

O contractente obriga-se a dar gratuita-
mente em cada viagem das linhas que con-
tractar transporte e comedorias:

1°, a um empregado do correio que for In-
cumbido de acompanhar as malas da corre-

, spondencia, ;
20, a um °Metal de descarga, ou guarda da

ale:Mega;3° ao fiscal da navegação, quando viajar
em lervi(30;

4°, a um ou dona prego es do governo, que
forem encarregados de verificar os caneca.

XI
Os preços das passagens e fretes por conta

dos governos da União e dos estados terão o
-abatimento de 30 0/0 sobre os preços das ta-
bailas.

. g O pagamento das subvenções effectuar-se-ha
no Th -esouro Federai, depois de conaluida a
viagem, á vista do Jequerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio e infor-
mações competentes.

XXII
-Qnaesquer subvenções e favores concedidert

pelos governos dos estados do Pará e Ama-
zonas, em relação aos serviços contractados
se tornarão effectivos sem prejnizo das sub-
vernões e favores a que o con',ractante tiver
direito, em virtude de acto do governo fe-
deral. XXIII

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do centrado, a caução de 20:000$,
em moeda corrente ou em apoliecs da divida
publica, que garanta a execução do contra-

XXI•

2tAwo oirFtclAi,
	 Abril (1893) 1931

Os vapores serão na.cionalisados brazileiros,
ficando Isento a sua acquisição de qualquer
Imposto por transferencia de propriedade ou
matricida; grosarão de todas as isenções e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
elpolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra nacionaes,
o goe os não isetteals dos regulamentos poli-
°taco e de alfandega. Os vapores navegarão
sob a bandeira nacional, e 80118 ~mandan

-tes, e, pelo menos a terça parte da tripolação
de cada um delles, serão brasileiros.

,Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectes de ser-
viços dos passageiros e numero dq officiaes,
machinistas, fóginstas e praças de equipagem
que forem liados pelo inspector rbspectivo.
Os vapores se :ao emites depois doa exames
feitos rio fiscal da navegaeao e commissão
respec • va. IV*•

Nu CaS0 de innavegabilidade de i ‘lgum 'Va-
por, será permittido ao contractante, median-
te prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substitu ir provi-
soriamente aquilo.

Va
O governo poderá lançar mão dos vapores

do contracte,nte para o serviço do Estado, em
circumstanclas imperiosas e imprevistas, me-
diante prévio amoedo quanto ao preço, quer
de fretamento, quer de compra, ficando o
contractante obrigado, acata ultima h
these,a subi dtuil-os por outros nas condi
exigidas no contracto dentro do periodo de
20 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão • effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço Nos casos
de força maior, o governo pode:á, lançar mão
dos vapores, independente de prévio acoordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação. TI
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XIX

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de

: força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes Mito :

1*, de 2:000$ por moa ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado para
apresentaçao dos 'vapores ;

Li*, da quantia igual á importando, da sub-
venção que teria de receber si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

3a, de 1:000$ a 2:000$ si a viagem come-
çada não for conduida, caso que não terá di-
reito á subvenção. Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa. alo""
lhe será imposta nem deixará de receber a
subvenção correspondente ao numero de mi-
lhas navegados, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem o o legar
em que se tiver dado o Impedimento;

- 41a, de 100$ a 300$ por prazo de 12 horas
que exceêee á hora fixada para a sabida do
paquete dos portos inidaes e dos das respe-
ctivas escalas.Este prazo será contado sarnenta quando a
demora for maior de tres horas.

5a, de 100$ a 200$ por dia de demora na

chegada dos paquetes
6*; de 200$ a 400$ pela demora lia entrega

das malas postam ou peto seu mão acondi-
cionamento;7°, de 300$ a 500$ pela infracção ou inobser-
veneta do contracto para a qual não haja
multa especificado..

De troa em treS ermos proceder-se-ha á re-
visão das tabellas de fretes e passagens, de
accordo com as partes contractentes.

VII
O contractente apresentará no fim de cada

trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus peaFetes,.no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela Secretária de Estado
dos Negocies da industrie, Viação e Obras
Publicas.

VIII	 •
A'a vistorias, a que Pelo reeipectivo regula-

mento ficam sujeitos os paqUetes, assistirá o
fiscal da linha-,que. será avisado 0°11124 horas
de antecedendo..	 •

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro com a quantia _de 3:604 an-
unaes, sendo 2:400$ para o fiscal de Belém e
1.:200$ para o de Manbos.

X	 .
Os vapores do contractaiite transportarão

gratuitamente as malas do correio e a corre-
spondendo. °Metal, sendo os respectivos com-
mandantes obrigados a recebei-as nas estações
competentes, passando os convenientes recibos,
e exigindo-os das agencias , e das pessoas por
estas autorisadas. -

XIII	 •
O contractante obriga-sé a proporcionar

m em cada viagem com o abatimento
resge045°3/0 Nobre as respectivas tabelioa, .a 20
praças de pret ou de policia, bem como a
Igual numero de colores nacion.aes ou 'imi-
grantes introduzidos pelos governos, federal
ou estadeai, ou em virtude cie contractós por
estes celebrados.

XIV
O contractante é obrigado a transportar.

gratuitamente:
10, os dinheiros pertencentes aos cofres ge-

mes, estadoe.es ou municipaes. Os comman-
dantes dos paquetes, ou °fitoteca de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacote; de
dinheiros, passando e exigido quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importandas.
A responsabilidade dos commandantes cessará
desde que na occasião da entrega se reco-
nheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signa' de violação.

2°, os objeoUxi remettidos á Secretaria da
Industrie, Viação e Obras Publicas e ao Muno
Nacional;3°, os objectes destinados ás exposições offi-
cises ou auxiliadas pelo governo;

4° as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos p.a-
Micos;5°, duas tonelladas de cargas pertencentes
aos governos federal e estaddies,nio incluindo
os objectes mencionados nos paragraphos an-
teriores.

XVI
O contractante organisará e apresentará á

approvação do governo as tabelioa dos preços
das passagens e fretes, dias de sabida, demora

! nos portos, prazo de viagens, devendo as che-
Sedas a Manaos coincidir com as sabidas dos
vapores das linhas superiores.

Poderá o contractante ter na Capital Fe-
' deral um representante ou agente seu, com 08

, poderes necessarios para am	 jigavel ou judicial-
' mente tratar de todas as questões que se susci-
tarem entre o governo e o mesmo contra-
ctante, ou entre este e terceiros residentes na
Republica, ficando entendido que todas serão
tratadas e resolvidas no 1~1.

XVIII
d• d	 rdo entre o governo e

XXIV
O proponente depositará no Thesouro, na

Capita' Federal ou nas estações fiscaes com-
, petentes dos estados do Pará e AM8801188 a

1 80filMa de 5:00(4 para garantir a antena-
. tura do conti acto, devende-acompanhar a
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para.° Thesouro, si no
prazo de 10 dias, a contar da escolha feita
pelo governo,não tiver assigna,do o respectivo
termo na Secretaria dos Negocies da -Indus-
trie, Viação e Obras Pubjicas.

kleV

o contracto ,vigorará pelo prazo de 10 aia;
nos, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 21 de março dg
1893.— Joaquim M. Machado do Assis, direi
ctor-geral,

XV
As estações . fiscaes expedirão os despachos

necessaries para se proceder ao emkrque
' das encommendas transportadas, com preta
renda a qualquer outro navio e saiu embargo

 ser domingo ou dia feriado.

Asrepartições do correio deverão ter sem NO
pre promptas as malas da correspondencia, a companhia sobre a intelliger.cia das deu-
de modo que não seja. retardada por sua falta ' aulas do respectivo contracto, as questões
a sabida dos vapores, e, guisado por sua falta serão decidi~ em ultima instancia e sem
haja demora, soffrerão as mesmas repartições nela recurso, pelo Ministerio da Industrie.,
a multa da clausula XIX, u.4.. 	 Viação e Obras Publicas.

XX
' O contra.ctante obriga-se a não commerciar
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.
Esta prohibição não se estenderá ás trens-.
acções particulares dos accionistas.
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E. de Ferro Central do lEtrazil -
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

S. Diogo
No dia 20 do corrente serão recebidas nesta

estação e em todas as estações da linha do
centro e do ramal de S. Paulo até Cruzeiro,
as mercadorias destinadas á Serraria e az es-
taçaes de Ligaçãa, Tocantins, Passa-Cinco e
Pomba, e no dia 2a, ás de Rio Novo, Gua-
rany, F. Campos, S. João Nepoinuceno e Roça
Grande da Estrada Leopoldina via Serraria ;
sendo os :ntlarninaveis recebidos na maritima
ás segundas e c,e' n tas-fairas.

Mar (tinia
No dia 20 do corrente serão recebidas, nestaas% est ,ção despachos de farinha, de trigo e ou-

tras farinhas nacionaes, com destino ás esta-
ções de Cachoeira á Norte.

Escriptorio do trafego, 18 de abril de 1893.
—F. Xavier Gomes, abafe do trafego.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão DP. director de obras,
per esta, reparação, se :az publico que no dia
28 do cor ante, as 11 horas da manhã, se re-
cebem p •oaoatas, que serão eu regues e abertas
em presença dos propone ites, no gabinete
desta directoria, para a construção de eha-
lets-latrinas e mictosaa a , de accordo com os
()arar lentos e de.ea a o- organisados peloa
Srá. Baa iana Bucciaielli e Dr. Trajano Sa-
bola Vida l° ae aleaeiros e que se acham nesta
repartição, onae os proponentes poderão ex-
arniaal-os e torrar os esc arecimentos precisos.

Os proponentes, para garantir sua proposta
e assigratura do contracto, deverão depositar

• nos cofias desta prefeitura a quantia de
2:000a000.

As propostas devem conter os preços em
globo, escriptos por extenso e em algarismos,
bem coai° a indicação da morada dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras, 12 de abril de 1893.
—Arthur Machado, 20 official.	 (.

•••nnnn•••

DIRECTORIA DE OBRAS
•

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
'por esta repartição se faz publico que no dia
22 do corrente as 11 horas da manhã, se
recebem propostas para o serviço da conser-
vação e reconsfrucção dos calçamentos da
cidade, de conformidade com o decreto n. 20
desta prefeitura de 7 de fevereiro do corrente
anuo.

1", para o serviço de conservação e recon-
strucção dos calçamentos será a cidade divi-
dida em quatro secções.

I a , secção—Limitada pela praça Municipal,
ruas : da Imperatriz, L.,rga de sia Joaquim
até á praça da Republica, Visconde do Rio
Branco, Lavradio, Arcos, Santa Taareza,
becco do Impera°, largo da Lapa, rua Ber-
nardo de Vasconcellos e mar ; todas as ruas
inclusive.

20 secção—Limitada pelo mar, praia For-
rnoza, ruas : Miguel de Frias, São Christovão,
liaddock Lobo, Malvino Reis, Estrella, Barão
de Petropolis, Conciliação, Aqueducto, Cur-

in usive 8 alta Thereza, Arcos, La-
vradio, Vi-conde ao Rio Branco, praça da
Repubiica, rua- • aarga de S. Joaquim, Impe-
ratriz. praça Municipal até ao mar.

3° secção—Lima .da por um lado pelas ruas
da Praia Formosa, Miguel de Frias, S. Chris-
;ova°, Haddock Lobo, Malvas° Reis, Estrella,
Barão de Petropolis, Conc:liação, Aqueducto
até aos Luis Irmãos, e do outro lado pela
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estrada de Bemfica., a de Santa Cruz até ao
(limpinho e serras do Matheas, do Engenho
Novo, Tijuca, Santa Thema até aos Dons
Irmãos.

secção—Limitactà pelas ruas Bernardo
de vasconcellos, largo da Lapa, becco do Im-
pero, Santa Thereza., Curvello, Aqueducto
até aos Dons Irmãos e pelo mar.

2.° As propostas deverão conter , o preço
po: que se fará a conservação mensal da cada
secção, o custo de metro qiiadradd de racon-
strucção de calçadaas, de metro quadrado de
lagedos. lasaluindo assenta.aento, e metro li-
tear de malos-fios,tambem com assentamento.

3.° O mesmo concarrente não poderá apre-
sentar propos:a Para mais de atina secção.

4. 0 Os proponentes farão acampanhar suas
propr s a de u.a talão de deposito, feito na
thesou desta, prefeitura, da quantia de
10:000$, em O' theiro ou em apolices da divida
publica, para garantir a assignattfra do con-
tracto,

ta. 0 Ás propostas deverão conter os preços
por extenso e em alaarismos, bem como a in-
dicação das residencias dos proponentes ;

G.° O serviço de reposição de calçamento.
para a canalisação de aguas, gaz e esgoto,
será pago aos empreiteiros pelas tabella.s em
vigor, sendo a cobrança feita directamente
pelos con,ractantes quando se tratar de gaz
ou esaoto e por inte •medior da Prefeitura;
quando a cannalisação for de agua.

As propostas serão entregutas e abertas em
presença dos proponentes no gabinete desta
directoria.

Os proponentes deverão cumprir e observar
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 6 de abril de 1893.— O 1 0 offi-
cial, Euclydes Bras.

--

EDITAL

O prefeito do District° Federal fa saber
que até ao dia 4 de maio proximo rece-
ber-se-hão nesta prefeitura propostas para
o serviço de navegação diaria por bar-
cos a vapor entre a ilha do Governador e
esta cidade sob as seguintes condições

1

O proponente que for preferido se obrigará
a fazer tres viagens redondas por dia, to-
cando nos seguintes pontos da : Fragua-
aia, Ponta da Carne Secca, Zumby e Praia
de S. Bento.

O preço da passagem simples será de
500 réis, não podendo ser elevado sem li-
cença do Conselho Municipal.

Aos empregados municipaes, em serviço,
será concedida passagem gratis.

IV

O Conselho Municipal subvencionará o pro-
ponente preferido com a quantia de 12:000$
annuaes, que terá paga segundo se conven-
cionar.

As propostas serão dirigidas em carta fe-
chada a secretaria da Prefeitura.

Secretaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 4 de abril de 1893. —Antonio Candido
do Amaral, secretario interino.	 ('

••n•• nnn••n

O prefeito cio districto federal faz saber que,
na forma do decreto n. 32, de 29 do mez de
março findo e pelo prazo de 30 dias, a contar
desta data, fica aberta a coacuarencia para ca
recebiraanto de propostas para a construção
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de grupos de pequenas casas denominadas
Villa Operaria, sob as condiçks seguintasi

I laas propostas serão aaortipatiliadas dos re-
ipectivos desenhos com todos os esclaaeci-
mentos sobre o systema de construe,ção e di-
scripção detalhada do modo de oa i -asar o
serviço, sendo preferidas as que em igualdade
de condiçaes se comprometterem a levar a
effeito a construção, guardando as i uprea
saiildivels condições de hygiene e tendo cada
uma, quantia for possivel, terreno na frente e
nos fundos;

2a, as construcções poderão ser de tres
typos, sendo os alugueis, nas freguezias ur-
'aanas, de 20$, 25$ e 30$ e, nas suburbanas,de
15$, 20$ e 25$D00;

3', os propo lentes gosarão dos diversos fas-
vores co istantes da mesma lei.

Na secretaria da prefeitura se clarão todas
as indicações e esclarecimentos necessarios.

Eecretaria da prefeitura, 1 de abril de 1893.
—A±tionio Candi,lo do Amarol, secretario in-
terino.	 ('

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. 'prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. co rnmerciantes da
freguezia de Santa Rita que o prazo para a
aferição, rev i sta dos pesos, medidas o balan-
ças da dita fraguezia principiará no dia 1 de
abril e terminará no d ia 30 do mesmo mez,
incorrendo na multa da respectiva postura
a.quelles que deixarem de se apresentar no
referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de abril de 1893.
—O director, Antonio Trova°.	 (.

De notificoçao aos accionistas da Campanhia
Empreza de Obras Publiefts no Bra:il para,
dentro do pra:o de 30 dias, que correrá da
primeira publicacclo deste, se.disflurem as
respectivas entrados das quotu , correspon-
den:es ás suas acções e que se acham em
atraso, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Araa•ão, juiz da Camara Commercial do Tri-
1 ¡nal Civil e Criminal desta Capital Federal,

eto.
Faz saber aos que o presente edial de ci-

tação virem, que, por parte da Companhia
Empraza de Obras Publicas no Brazál, foi di-
rigida a esta ca.mara a petição do teor se-
guinte : Illin. e Exm. Sr. conselheiro presi-
dente da Camara. Conauercial do Tribunal
Civil e Criminal—A Companhia Empreza de
Obras Publicas no Brazil pretende fazer citar
os accionistas desta sociedade anonyma, con-
stantes da relação junta, para no prazo de 30
d ias, contados da citação canal, realisarem as
entradas annunciadas e complementares do
intearal valor de cada acção (20C$000), sob
pe ia de lançam-mito e de perderem as quan-
aas com que entraram em favor da suppla
cante, sendo vendidas as acções dos accionistas
em atrazo em leilão por conta e risco de seus

c. Fregueziaide.Sant'Anna

O fiscal de0ta freguezia faz publico que no
dia 18 do corrente, ao meio dia, ás portas
do Deposito Publico do Districto Federal, á
Paaça da a aclamação n. 41, se ha de arrema-
tar uma le'taa apprehendida por infracção de
postuaas.

Capital Federal, 17 de abril de 1893.-0 •
fiscal, .T. s. Pereira Ramos.

EDITAES

9Cribunal Civil e Criminal

CÂMARA CoMMERcIAL
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E no havendo arrematante pelo psreço da

a aaliação, voltará o intinovel á, praça cOln
intervallo de oito dias e cosa o n'- ti manto
10 0/0 ; si nesaa ainda não encontrar lança
superior ou ianal ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo inter ., alio e novo a'atimento de 10 °is
e neste caso será araematado pelo maior
preço que fiir offerecido sem q. de em hypo-
Case alsuina seja pe dittida, acção de nuli-
Jade por lesão de qualquer especie, na Erma
do ait. 19 cap. 5° do reg Iam:alto que baixou
c,om o dee'''. n.9E85 de 29 de fevereiro de 1888.

E quem no ioesato quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que hei 'de
fazer no dia acima designado. E para que che-
gues ao conhecimento de todos, o preSsn'te
edital será publicado pela imprensa e affixsait
nos logares do costume pelo porteiro dos au-
dltorios, que deverá lavrar a corar s',ente
certidão, para ser junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal dos Estados Unidos
do Brazil, aos 17 de ab, il de 1893 E eu, Icli-
rerico Nasbal Pamplona, o sul avevi. - Au-

reliano de Campos.

pretorla
O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da 13,-

preto -ia da Capital Federal, etc.
Faz saber que corre por este juizo, cartorio

do escrivão Lima forres, uns autos crimes
em que é a justiça autora e réo ausente
Ja,c,ob Antonio Ger -sano, por aggressão e of-
,er s pliyAr e co ao não seja o mesmo en-
contrado por achar-se em legar incer ',o e niro
salacto, pelo que me foram os autos coaclusos
e proferi o seauinte despacho: Publiquem-se
editaes conforte os cslylos e na forma da lei.
P i o, 12 de a - .il de 1893 . ---Aiaulfo. Em virtade
do que passei o presente edisal com o so'aso
de 20 dias, pelo qual chr mo cito o reveivo
ao dito Jacob Ante lio Ger.aano para compa-
recer ra."'stejuizo no dia 9 de maio és 10 horas
da manha- para summario e julgamento na,
fôrma do 0.4 • 62 b do decreto n. 1030 de 14
do no-ver/ib..° das 1890. C a l Federal. 14 de
abril de 1893. p: _as, Ana s io Gonçe'ves de
Lima Torres, escriva--0, O sti: , arca ).-.,1:aulfo.

pretoO.Sa

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz
13 4 preteria do Disoricto Federa!, etc.

Faz saber -que corre por este juizo, cartorio
do escrivão Lima Torres, uns autos crimes
em coe é a justiça autora e réo, ausente,
Jasanes Raspiter, por aggressão e olTen..Fas

pi • ysica,s, e como não ser o mesmo encon-
trado, nor achar-se -e rn logar incero e nraz)
sabido, pelo que me foram os aut)s o idosos
e proferi o sesuinte desdacho: Publiquem-se
editaes conforme os estylos e na fóriaa da lei.
Rio, 12 de abril de 1893.-Atatafa. Em vir-

tufl.e do que, passei o presente edital com o
prrzo de 20 dias, pelo qual chamo, oito e re-
qoeiro ao dito réo Jaymes Raspiter para com-
parecer neste juizo no dir, de-maio, ás 10
horas da man', para summario e julga-
mento, na fórma do art. 62 B do decreto
n. 1030 de 14 de novembro de 1890. Eu, An-
tonio Gonçalases de Lima Torres, escrivão, -o
subscrevi, IS de abril de 1893.- Ataulfo. .

da

sor"
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aos aa ,os. Dado e - passado nesta cidade do Rio
de &viela, Capital Federal dos Est idos Lin-
dos do Brazil aos 14 de abril de 1893. Eu,
Henrique Jose Laaary, eacalvão, o escrevi. -
Salta/dor. A. Muni:: Barreto de Aragao. (,

Antonió Alves de Ca,rvadt ),95 acções,15
801,a Affonso Pinte; 'o ,20u ditas,32:000$,Idem:
Alfredo Bandeira, f:01 ditas 121:160$, idem
Bráz Carneiro Nogaeira da Gama; 1 `33 ditas,
21:280$, iSdITI ; Carlos Feras lides giras ; 33
ditas, 5:280$, idem ; Carlos Mente i role Souza,
110 dl a , , 17:600$, idem -; C leia Alves de
Brito, 40 ditas, 6:400$, idem; Csndido Preita,s,
286, ditas, 45:760$, idem ; Cs'nha Paaa, os
& Comp., 163 diaas, 26:080$, ideai ; Do-u l law
Fera„ndes Góes, 100 dites, 16:900$. icte.a ;
Doin*.ngos de Souza, Rodrigues, 66 dites,
10:560$, idem ; D. Francisca, Fornande,s
goso Eiras, 133 ditas, 21:2,80$, idem ; José da
Sá Pereira, 5 ditas, 800$, • ide n sJaires E.
Hew;tt, 133 ditas, 21:280$, ide a ; :tino &
Bandeira, 360 ditas, 59.040:$ , iCom ; dauia Ber-
ru'Ai, 66 ditas, 10:560$, 'dam ; Luiz José d
Costa, 20 das, 3:"0 Sjs, idem; Slanoel José de
Cd.'. migo, 20 ditas, 3.200$, idem ; MP'1001

Rayasundo da S;'va Fe s seira, 40 ditas, 6:
ifl em; Visconde de Teunly, 200 ditas, 2:000,
idem ; Americo Salvato si, 100 clitas,•12:00P,
60 % •, Francisco Feal	 Foüts, 10 ditas,
1:200$, idem; Luiz Pese' sa Feshra,	 r- o
133 ditas, 1596e$, idem ; 	 400PVi_

-O Syndicato - 183 dites, 21:960$, kern.
Banco Pariz e Rio, 133 d- . 	7980$, 30 °/

Banco de Credito Fluadnense, 150 ditas
9:000$, idem ; Corap s naia Manufactosa de
Brinquedos, 60 dia, 3:600$, idem ; l Joaquits
da COsá. MO; '0 "es. 5 ditas, 300*, iden,
Lahiri de Vascular-Aos, 5 ddss,	 Wein
Luiz Augusto Fer rei) de Al risada, 500 dites.
30:000$,i dem; LIS!,C osi3aabosa, de I O ve a,
6C0 ditas, 36:0b	 :dam ; Mar y,' Vice i.e.
Ribeiro Junho	 ditas, 24:0u0$, r
Marrael Qdadros, 1 dio, 66$, idem ; .tvaro de
Cast 'o Graça, 8 d 1 les, 21 (2., 15 0/„ ; Jcío is V.
Can :ansão de Si.' dá Jamor, 20 diks, 60a$,
ideal, e Manoel Jarase Malta, 100 Atas, 3:000,$,
idein. Total, 5421 acçõeS, C18:280.000. Rio de
Janeiro, '29 de março de 1893 Pe'a Ernpreza
de Obras Publicas no Brazi, M. Buorgues de

direct.- r-pres ',lite. Estava collacla
e inutilisada estei.a tia de $200. Em
virande do despacho aaSma trans cripta, são

ificados os .acc i oni , tas -especificados ra
rt'ição sup • a para es et c'9, de gra, dentro
do pu s° de uni r-ua á r 90 i 'X da data da 12
publical. do pissenta st' ';a1, são ,obriaa : -
a satlsfazer á Corr sanhsia Eupreaa, de Obsas
no Brazil, as entro .31 que se ao': ars' devendo
correspondentes ás suas acções, viste não o te-
nra feito por °ocasião das 'respsativrs cha-
madas, sob pana de serem as suas vendidas
em publico leil% pelo praço da cotação na oc-
casião, e por conta e rS-roa dos notifich-- para
pag smertto de seus debitos á dita colananhia,po-
dando esta, caso não sejam vendidas por falta de
compradores,declaral as peadidas, aproprian-
do-se das entradas feits sou exercer contra os
notificados os direitos derivados de suas res-
ponsabilidades,' nos temos da lei ¡vigente á
este respei's. Para constar e chegar a noticia
de todos, mandei passar o presente e mais troe

E -" de igual teor,- que serão publicados por 10
vezes no Dia rio Officiol, Jornal do Commercio 6m,40 de frente, e 20 metros de findo, precisa
e folhas de maior circulação nesta capital, e 1 reparos, e avaliada sómenta a 42 parte do dito Diz Antonio Queiroz dos 'Santos que, sendo
-aillXado na forma da lei pelo porteiro dos l predio em 2:004; cuja praça terá logar no senhor e possuidor de partes no sitio Silveiras
auditorios, que de assim o haver 'cumprido 	 dia acimaindicado, ás 11 horas da manhã.	 ou Portão, no -municipio de S. Bernardo,
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respectivos donos , o cies peque/. a, ouppitcan iss, I lavrará a competente certidão para ser junta
visto ter infructiferamente tentado por melo
ektra-judicia1 havs-a as quantias desistas. Re-
quer que, distribuidas, sa 'recreada na fú
da lei, sendo - expc S - ds, cantai co 6 pec .-) e
communicações reco. se s. Em easslUi ser de-
ferido E R. M. O a 1 c :.do Dr. Josd da Silva
Costa. Estava dnuti* uma estamp llia de
200 reis.-Despachos : As Dr. Sa l sidor.-Rio,
13 de abril de 1823,-Si va M afra.-D. A.
Cite-se.t-Rio, 13 do abril de 1893.--.asltrador
Moniz. Distribuição : D. a Lazary.-7-Rio, 13
de abril de 1803.-J. C,onceiçao.

Relaçdo dos accionistas da Companhia ,Empreza
de • Obras Publicas no Brasil que deixaram
de satisfazer suas entradas dê capital,

Juizo gesecional
• De praça

O Dr. Aureli • no de Campos, juiz seccional
do Districto F ?aeral, etc.. 	 •	 .

Vai . saber a q Par '03 o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 26
do corres e. o porteiro dos auditorios trará a
publico Pregão de venda e arra ar/ ta aão e en-
tregará a quem mais der e a rs 'ar lanço offe-

a Fase ida. Nacionalrocas ria eXectigão
move con'oa o 1:n4 . FranciSee RiçlhreoircondraaSoirlvoa

umQueiroz, representado por R
Dr. José Figueiredo de _Sm:frade. 100/400 do
predio 48 da rua Sete de SetembrO es,quina
da dos Ourives, medindo de frente pela rua
83te de Setembro 28 metros, te a_o 10 portas
na loja, sete janellas no pri -atro andar, e
tres ditas no Segundo, e per ,. rua dos Ourives
treaportas na loja, e treajanel las no prime1.ro
andar medindo 6 metros , de frente. A lója,
divide-se em tres salões, o peimeiro andar em
um salão e duas salas, e o sesaindo em uma
salasdiVidida em deus aposentos, construcção
de pedra e)cal, portaes de pe1ra , na loja e
primeiro andar, a madeira no. segundo, toda
forrada e assoalhada, e a ;aliadas as 100 partes
em 500)$, cuja praça te aá lagar ás 11 horas
da minhã.

E, não havendo arreina,an.te , paIo preço da
avaliação, voltará o irmo sei á praça carn in-
Le,rvallo de 8 dias e com o s. batin su to de 10 'I.;
si nesta ainda não encontrar lansa sup ;rior ca
igual ao valor d .• erminado pa'o dito aba.timen-
- a irá á 3s praaa, coai o meu - .Intervallo e
novo abatimeni•Ár de O 0 /4„ e ‘, caso será
arrematado p ma'or preço cia fôr ofl-

seldsk se% (lati em hypothaa .: alguma, laja
• - a f).da a nassão de nullb's A s por lesão
r • a1quer esascis, rido na Ps ia do art. 19
cap. 5° do regalamerto qee ba,ixou com o de-
e -ato n. 938i de 29 de feveae- ro da 1888. E
(Riem no nramo quizer la r devesá
parecer á pas,.a (- s , , lizo, q s se ia de Sisas•
no dia ac n	 ssiaaJ , a. E para que clic: sa
ao conbeciir , ço e nos'eia de o presa •e
edital será, p. ')dcado ce l a imprensa e affixa,-
do nos 'nar ra do C:73 une, pslo poste l ro dos
a iditorios, que devsrá la,vi • a coarpetente
cert'dzio para ser :janta aos autos. Daçlo e pas-
sado na Capital Federal das Estados Unidos do
Brazil, aos 17 de abril da 1893. E eu,
[araria) Narbal Parnpkna, o - subsérevi.-
.S.Áreliono de Campos.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal.

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias vir s in, que no dia 26 de
abril de 1893 o porteiro aos a,uditorios trará
publico pregão de venda e arrematação e en-
tregará a que n a ais der e maior lance offe-
recer, na execução o -e a Fazenda Nacional
move contra o Dr. Alfredo de Queiroz,o pr
n. 36 da rua do Cotovello, o qral é de dous
andares, com um portão largo e d
portas na loja, sendo uma pa ra o sobrado,
portaes de cantaria ; no primeiro andar,
quatro janellas, e no segundo, duas ditas
portaes de madeira, construção de pedra e
cal, na loja um salão te-irlo no fundo uni com-
modo de maaeira, O arca, duns salas, dons
quartos e cozinha no primeiro andar, urna
sala, urna alcova e duas saletas no segundo.

Comarca do S. Paulo
O Dr. João Thomaz de Mello Alves, juiz de

direi ) da 1° vara eivai desta comarca de
S. Paulo

Faço saber que, por parte de Antonio Quei-
roz dos Santos me for dirigida a petição do
teor seguinte : Ilhn. Sr. Dr. juiz do civel.
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coma prova com os tres titulosjuntos, vem ra-
se:terem V.S. a divisão do mesmo sitio nos ter-
'Mos do docreto n.720,de5 de setembro de 1890,
para o que requer a citação de João Pinto
-Francisco de Scni.za, Loarenço Cardoso e ou-
tros, que são desconhecidos dos supplicantes,
que devem ser citados por edictos, com o
prazo de 30 dias, conforme o art. 4° t3 2°
do mesmo decreto, para virem á primeira au-
diencia 'esto juizo após as respectivas cita-
Cões louvasem se agrimensor e arbitradores e
opporem a contestação que lhes approuver,
sob a nena, de revelia e lançamento; devendo,
sob a pena de não serem admittidos na di-
visão, apresentar em juizo os seus titulos de"411s> pra ariedade, afim de ser-lhes verificado ()jus
inre; servindafas citações para todos os termos
da causa até final diviso E do delerimanto,
distribuida e autuada esta receberá mercê.
—S. Paulo, 18 de outubro de 1892.-0 advo-
gado, .Todo litende de Almeida. Era o que se
continha em a dita petição, a qual, sendo-me
apresentada,nella proferi o despacho seguinte:
Distribuida e autoada„ como requer. S. Paulo
18 de outubro de 1892. —Alves. E porque dos
condominos do sitio cuja divisão se pretende
só fosse encontrado Francisco de Souza, não o
tendo sido João Pinto e Lourenço Cardoso,
são estes e os outros cordominos desconhe-
cidos do sitio Silveira Portão, no municipio
de S. Bernardo, comarca desta capital, p-lo
presente e ital. com o prazo de 90 dias, cita-
dos para virem á primeira audiencia deste
juizo findo que seja o dito prazo, louvarem-se
em agrimensor e arbitraeores e opporem a
contestação que lhes approuver, sob pena de
revelia e lançamento, devendo apresentarem
em juizo os seus titulos de propriedade afim
de ser-lhes verificado o a' :s ia ré, sob pena de
não serem admittidos na divisão; e fic tido
outrosim citados para •todos os termos' da
causa até final ilivisãa ,sendo qee as audiencias
deste juiza são ás quintas-feiras de cada se-
mana„ á 1 hora da tarde, em uma sala para
essa fim destinada no pavimento teraeo do
edificio do Tribunal de Justiça, á rua da Boa
Vista • E, para que chegue ao conhecimento
dos citandos,mandei expedir o presente edital,
que será Cl:Deado e publicado na fóama da
lei. S. Paulo, 7 de abril de 1893. Eu, Climaeo
Cesar de Oliveira, escrivão, o escrevi.— Joõo
Thomaz de Mello Alves.

Comarca. de Juiz de rõra
O Dr. Feliciano Augusto de Oliveira Penna,

juiz de direito da comarca de Juiz de Fora,
na forma da lei, etc.

Faz saber que, pela companhia Chimico In-
dustrial Mineira, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte:—Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
de direito.— Diz a Companhia Clihnico In-
dustrial Mineir a com sede nesta cidade, que
os accionistas cujos nomes constam da rela-
ção junta (doc. n. I) te,em deixado de satis-
fazer diversas prestações de capital de suas
acções nos prazos determinados em avisos
pela imprensa e reiterados por cartas, e ten-
no sido deliberado por assembléas geraes que,
de accordo com o art. 5 , dos estatutos, pro-
movesse judicialmente a directoria o COM-
'nisso das acções dos accionistas retardatarlos,
requer a V Ex.,nos termos do art. 4° do de-
creto n. 850 de .1.3 de outubro de 1890 e arte.
33 e 34 do decreto n. 434 de 4 de junho ' de
de 1891, sejam notificados os ditos accionistas
para, dentro de um mez, a contar da intima-
ção por edital publicado por 10 vezes dentro
daquelle prazo em duas folhas da maior cir-
culação na sede da companhia, virem rea-
lisar as suas entradas em atraso, sob pena de
lançamento e de serem suas acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos ac-
cionistas e na falta de compradores ser ap-
pljcado o disposto no citado art 34 do refe-
rido decreto n. 41 de 1891.

Nestes termos pede a V. Ex. que D. e A.
esta mande proceder na /Uma requerida.

Pede defesimento e E. R. M. Juiz de Fdra„
21 de março de 1893.— O advoando, Fran.
cisco Augusto Pinto de Mouaa.Estava collocada
uma estampilha no valer de 200 reis inutili-
sada. Na rafe brida petiaíss d su o despacho
do teor seguinte: Como aguar. Juiz de Fora,
23 de maaço de 1893.— J. Vie:ra Junio ‘ . . D.
ao primeiro o dcio est 3 de ah •' de 1893.—
1C. Horta. Li fl. dos eccionisi,a : Luiz de Ma- .
lafaia, 100 acções, 12:000$; José de Souza Pe-
reira, 100 anões, 12:000$; Banco Regional de
Minas, 100-acções, l0:000$: Manoel de Mattos
Gonçalves 75 r sções, )0e; Dr. José Vi-
ro Fretas Junior, 50 acções, 6:000$: sa p

-ais to Barbosa da Silva, 50 acções, 5:000$;
Dr. .ago linho C :rrêa, 50 acções, a:000$; João
Drummond Junior, 50 acções, 6:000$; Euge-
nio Fontaialiá, 50 acções, 4:000$; Visconde de
Monte Isrlar • a, 25 acções, 1:500$; Cic de
Pontes, 95 r cçõas, 2:500$; Da. José Alexan-
dre de Moura Costa, ').0 rações, 2:000$; Dr.
Carlos ":e sa de Sá Fortes, nO rações, 1:200$;
Dr. Gustavo Penna, 10 acções, 8C0$; Jose
Ran gel, 10 acções, 800$; De. Luiz de Mello
Bracdão, 10 acções, 1:200$; Dr. Leopoldo
Gus'r s o Rodrigues Costa, 10 acções, 1:200$;
Chaisoiano Dias Lopes, 10 acções, 1:200$; Jose
Eloy de Aia -lo, 5 acções, 300$; Arthur Vidal
Leite ',libeis°, 5 acções, 500$; João Vieira de
Azarado Cor .'nho, 5 P,C;u3e3, 500$; Antonio
Pia á Montei' o. 5 acçõee, 200$. Pelo que cito
e chamo aos ditos accionistas para que dentro
do prazo de um mez, que será contado da
c'r,to, da intimação por este edital. e tambem
será pi- 'cr r,o por dez vezes, venham reali-
sar as eaáadas em atrazo, sob pena de lança-
mento e de serem suas acções vendidas eni
leilão por conta e risco dos mesmos accionis-
tas e na falta de compradores ser applicado o
disposto do art. 34 do decreto n. 434 de 1891.
Para con-tar e para que chegue ao conheci-
mento dos interessados mandei, passar o pre-
sente, que s-rá publicado pela imprensa e
afixado no togar do estylo Dado e passado
nesta cidade de Juiz de Fora, no Forum, em
8 de abril de 1893.— E eu, João Chrysostomo
Pimentel Barbosa, escrivão, o subscrevi.—Fe-
liciano Augusto de Oliveira Penna. Estavam
quatro estampilhas no valor de 800 reis in-
utilisadas.

PARTE COMMERCIAL
Rio, IS

Cambio
Ao abrir o mercado o British Bank affixou

a taxa de 12 d. sobre Londres, os bancos Bra-
silianische e Londqn & RiVer Plata a de 11 7/8
d. e o London & Brazilian Bank sacava a 11
3/4 d . Estas taxas foram substituidas depois,
em alguns dos bancos, pela de 11 5/8 d , mas
não constou negocio realisado a esta taxa, e
as transacções em lettras bancarias duraná o
dia foram realisadas geralmente á taxa de
11 3/4 d.

Houve movimento regular, e constaram
transacções em lettras bancarias de 11 3/4 a
II 7/8 d.. de papel repassado de 11 7/8 a -12 d.
e de papel particular aos extremos de 11 7/8
a 12 d. tombem.

O mercado fechou firma : cotava-se as let-
tras bancarias a 11 7/8 d., com poucos to-
ra -dores, e o papel particular 12 d., repre-
seatando esta taxa antas as id dos vende.
dores do que as dos compradores.

As taxas officiaes aflixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$. 11 518 n, 11 7/8d. a 90 d, v.
Pariz, por franco 802 a 320 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	 	 991 a 1$012 rs.a 90 d/ J.
Italia. por .ira 	 	 802 a 852 as. a 3 d/v.
Portugal 	 	 417 a 435 °/. a 3 d/v.
Nova York, por

datar,. 	  4290 a 4.3417, á vista,

Cotações 0111claes

ApoNces

.Apolices conv. de 1:000$, 4 Vs. 1:07$000
Ditas idem, idem 	  1:073$000
Di as gemes de 1:000$, 5 Vs 	 998$000
Ditas idem, idem 	 999$000
Ditas idem, ideai 	 ao par
Ditas do estado do Minas, 50/ 	 940$000

Bancos

Banco da Republica do Brozil 121$000
Dito idem 	 122$000
Dito do Commercio, l a serie 	 225$000
Dito Paris e Rio 	 14000

Companhias
Comp. de Seguros Garantia ....
Dita Foa 'as e Estaleiros, int..,,
Dita Jardim Botaniso 	
Dita Viação Sapucahy.

Lettras
Lettras do Banco de Credito Real

do Brazil, papel 	 	 510300
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1893.-

O presidente, Thomaz Rob	 O secretario,
Ase st

•

E. de Ferro Central do Orazil

' tlfarcadorias entradas no dia 17 de abril de
1893 nas estações de 5. Diogo e Maritimt;

Café. 	   116.113
Desde ido mez

2.622.802 kiloga.
Ca saTo vegetal. 38.740 982.245	 >
CNIPOS ...3CCOS e

salgados	 78.300
Fumo 	
Polvilho 	

11.142 184.160
18.300

7,
3.

Queijos.... 	 8.700 185 740 >
Toucinho 	 6.180 281.070 >
Diversas 	 11.480 163.870 a,

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Fabril do Arte.

factos de Metal

RELATORIO DA DIRE ._`ORTA E PARECER DO CO:',t-
SELHO El ;CAL APfE:E 1 .TADOS Á ASSEMBLEA.
GERAL ORDINARIA X3 ACCIONISTAS EM 22
ABRIL DE 1893

Srs. accionistas — De conformidade com a
lei e o art. 25 dos nossos estatutos, a dires
ctoria tem a. honra de apaesentar-vos o rala-
torio e afine :os relativos á sua administração
durante o anao de 1892, o se; ara o da funda-
ção da companhia.

Dos balanços semestraas e irais annexoS
nodeaeis, Srs. accionistas, apreciar o estado
actual da companhia.

Seccao de ecdcleiraoia de cobre

Esta secção tem conth .ado a funccionar
com regularidade e ma aagmento dá v -das
conforme o quadro qa3 abaixo publicamos.
Mais resultados áriamos au:érido si tivesse
sido possivel encora neniar direetamená na
Europa o material no ea lu ao seu funecio-
mento, porém devido á morosidade do paga-
mento da maior parte dos nossos compradores
e á falta de entrada da parte dos nossos ac-
cionistas, fomos forçados a comprar a ma-
taria prima e os sobresalentes neste mercado
cam um augmanto de 30 e mais por cento, o
que si bem que não nos acarretou prejuizos,
diminuiu os lucros que tivemos.

Devido á essa mesma causa não foi possivel
a companhia explorar com a devida activi-
dade a secção de alambiques, sujeita ao pri-
vilegio pertencente á companlàia.

145$000
2,0

176,
11
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Civa‘rtagleire /9"	 - MARIO- OPPICTAL •

Secçao de fabricaprio de p..rafusos, porca,
pontas de Pariz, rebites, etc.

Esta secção inaugurada em 27 de fevereiro
de 1892, conforme o nosso relatorio de 1891,

. .não teta pondo funccionarcorifrest raridade
devido a warios contraaempos no ru, 3iona-
mento dos mac Anistros a ella pertencentes e
ia falta de a . :,e . pr:rna para, os mesmos.
Ospreços pelos quaes se poderia obter . neste
'mercado • esta mataria prima, subiu. s, 50
e muito mais as vezes do e ae•aquelle pelo
qual se poderia -ter ims optado da Europa.
•A directoria, devido a iaao,, 11, obrigada , a
*parar a mesma secção durante algssan tem p,
até que por meie de um ernprestimo, do arral
abaixo trata:aos, pudesse . com lara aeza fer-
necer matoriaprima imeortada, afitem de que

• não estivessem paradas- as machinas desta
secção.
• Os preços coaren'es do mercadoesara o pra-
dueto C ota fabricao nos animam deelaear
que o•rasulásdo delta:Será lisongeiso • 	 I

Emprestimo

• Conforme autorisao concedida sor vós;
Srs. accionistas; em assembiéa .ere l ' de 9' de
março. de 1892 a directria forçe.a a isso
tamisem pelo seu credor pr:neipal ,ese '4'ão
podia continuar a ienovar a sua divida, re-
solveu acceitar um emprestimo de 13a:00'3
do Banco Iniciador de Melhoramentos sobre
caução de 1.000 delwnjurn do valo • nominal

:de . 200$ cada um, emitidos coafora- e o an-
nuncio do Jornal z. Co ni r cio com data
de 6 de dezemaro deao preço de 80 ,b/s.

'Ao mesa o tempo conce:dea autorigação ao
banco ri-a 1; ender os 'rnes-r os debnntures'atá
éí impoitancia do c . :edito concedido, afim de
amort i.sar a div *da para com o banco.
'Para maior clareza, col ocamos á disposição

dos Srs.'accioustas os dons docarnent Con-
cernentes a este anprestiraa: o da escrintura
publica para emissão dos debe ,turez em notas
do ta' ,ellião Pedro Evangel!sta de Castr 1, e o
da escri atara particular co ï o' banco sobre as
condis:5es da caro dos nossos deemtures; •

A 'directoria, p- orem, espera poder realisse
atra Outraemp ,..•estirno em melhores cora.' ,lç'rYw
do que este, dura/si:e o semestre eté junho de
1893, afim de saldar o ora realisado.,	 ,	 I
•Este eMprestier o nos per nlitiu encommeq-

dar materna prin• a na Europa, p..ra ás élues
secções e a reosganisa.çá'o da offich' , de nava-
fusos, etc. que dobais:o desta reorgang4aeSão
trabalhará continresde,r • ente e com reducção
de 'da. - :aos que farçosameate trarãofresul-
tados beneficss ao capital' empregado.
. De passagem convém mencionar que a com-

panhia tem arteitado, depois da ree esanise:Co
da secção de parafusos, eiseommendas gran-és
dos productoada mama que muito co;ribuirS.,o
para to i ar conhe•fdos esscs rroductos e tor-
nar prosperasas suas gondições.

t Eis, Srs. accion: s, o qre a directoria jul-
gou hecessario expor- vos- par a cornprehen-
são dos P-S 'AS de sua adminietração do anuo
de 1892; • podereis ficar certos de que tad
ctcria tem envidado ter/os os esforços rt com
sacrificios para que 'nosso captai empregado
não perigasse com, as difilcredades corsi que
lutamos devido crise qve ha anno e meio
teia invadido esta praça. Confiaria á teida da
gerencia teclinica das officinas o Sr. William
James Slater cita tem se esforçado e mia do
que nunca &acra, esforçar-se-ha para a pros-
peridade da companhia.

'Os lucros que a companhia teve durante
este penedo a directoria resolve-, d3 accordo
com o conselho fiscal, não distri uir com enes
dividendo visto as condições monetas ias da
nossa praça e levai-os á Conta de lucros sus-
pensos.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 192.—
Os directores, Fed. Burrowes, 11.1»,noel
Cunningham.
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• DL 4— PARECER DO CONSEL O FISCAL

Srs. acelonistas—Os abaixo assignados mem-
bros do conselho fiscal no desempenho op
mandato que lhes cónfiastes vem dar-vos
seu. parecer ácerca daa operaçrses da compa-
nhia até 31 da dezembrcvde 1892.
• Pelo' minucioso exame que fizeram • nas
contas e balanços apresentades pela directo-
ria verificaram a exactidão dos mesmos,
achando-se as verbas alo activo e passivo de-
vidamente justificadas e a escripturação feita
em dia e com regularidade. Conro avereis dó
:relstorio da digna directoria apszar das difil-
culdas soffridas pe!„, mesma não deixa de ser
lisongeiroe estado da nossa empreza..

Terminando Srs. accionistas, propomos :
Que sejam approvadas as contas apresen-

tadas pela directoria até 31 de dezembro
de 1892.

Rio de j'aneiro„ 27 de fevereiro de 1893.-
O. M. Lage.—Francisco J. Horacto e Silva.—.
Carlos A. Steele.	 •

COMPANHIA' FABRIL DE ARTEFACTOS DE METAL

Renda das officinas 148 e 161 até 31 de de-
zembro de 1892

148	 161

Janeiro 	 	 7:5773300
Fevereiro.. 	 	 8:6733800
Março.... 	 	 9:319E00
Abril . 	 	 8:262$050	 1:8123970

io 	 	 12 2193900 •	 3 : 5525, i00
Junho 	 . ,	 7:079.670	 • 2:;a:33S50
Tu' te 	 	 • • 16: 9500	 :003510
Ago,á) ...... . •	 7: 1 ,f & 14a	 1:651000
Setaala o.	 :205 !=•;!, 16	 1: 679$1.99
Ot.gebro 	 	 13:42, •20	 ses
No 7am beo 	

	

10:19'380	 61a; 'as
Desembro 	 	 12:339$ /00	 . 251360 ),

	

- 121 : 3393900	 I G 445$896ea_,
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1892

Activo	 -

Accionistas, entradas a realizar 41:400$00a
Editicios e depen-

de. [leias, valor.. 55:7943420
Machinismos idem 103:3573970
Offirena de caldei-

raria de cobre, •
• idem 	 	  70:0003000
Privilegiode

Alambique idem 10: 4563400
Mobilia de escri-

ptorio, idem-.	 6743900
Valores em ser

pelos existen-
tes 	 	 41:5803710

Juros e descon-
tos neste se-
mestre 	 	 1393110

Administração
idem idem 	 	 8:1403000	 .4

Seeuro das fa-
bricas idem
idetn. 	 	 8473800

Alugueis idem
idem 	 	 1:0903000

Despezas geraes
idem idem 	 	 3 :8073170

Fazendas, pre-
juizo nesta
conta 	 	 970$290

Watkin Hop-
kins saldo 4,,
desta conta 	 	 1023660

Contas a ajus-
tar idem de
dito 	 	 1173970

Degpezas de in-
stallseJo quo-
ta desta coa-
ta 	 	 1:0003000

Saldo para o 2°
semestre.. • .	 6:0963360

Mercadorias
saldo d e st a 22:3113350conta

S. E, ou O.	 22:3113360	 22i3113360
---

Rio de Janeiro, 31 de junho de 1892..-0
guarda-livros, John Weehes.

--
VALORES EM SER EM 30 DE JUNHO DE 1892

Cobre, tubos, chagas, etc., ex-
ist ;HUM. 	 	 24:2733420

Despezas de abr:co, carvão,
coice, oleo, etc., ide n 	 	 813000

Ferro aço, etc., material em
deposito 	 	 7:8283290

Mercarl orias, encoma,endas a

entregar 	 	 6:4733800
Sobresalentes, valvulas. tor-

neiras, etc., em deposito....	 2:92400

S. E. ou O.	 41 : 5803710
, -----

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892.-0
guarda-livros, john Weehes.

--

BALANÇO GERAL. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892
Activo

nn•nn=1...amwomen•n••

Accionistas, en-
tradas a rea- 38:4003000usar 	

Edifieios e de-
pendencias•
valor 	 	 55:7943420

&Reina de cal-
deiraria d e
cobre idem 	 	 70:0003000

Privilegio (1 e
alambique
idem 	 	 10:4563400

Ma ch i ni s In os
valor 	 	 10,3:9703130

	

Mobilia de es-	 • •	 .criptorio
ideth 	 	 6743900

Valores em ser
pe les existen-
tes 	 	 37:1073120	 281:0023970

Deposito da directoria acções
caucionadas	 •	 15:000000

Caixa saldo existente 	 	 4 :d79S050
Despezas de installação, valor

desta conta 	  ,	 6: 0003000•

Devedores, saldo de diversos... , 38:88335 0
.Seguro das fabricas, saldo 	 	 8473800

388:3743750

Passivo	 .
Capitai 1.250 acções de 200$... 250:0003000
Lettras a pagar, saldo 	  49:553375 )
Diversos credores, saldo 	 	 60:9193590
Fundo de reserva 	 	 2:2033050

Lucros e perdas :
Salao do 20 se-

mestre de 1891.	 1:5723000
Saldo do 10 se-

mestre de 1892.	 6:0963560
---=— 7:6683360

Dividendo, saldo a pagar 	 	 3:0203000
Deposito da directoria, valor 	 	 15:0003000

S. E ou O__ 388:3743750
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892.-0

director-presidente, Fred. Burrowes. O
guarda-livros, John Weeltes.

281:8643400

Caixa saldo ex-
is'ente 	

Deposito da di-
rectoria valor
cauci nado 	

Despez a de in-
st Mação. va-
lor 	

2:2793890

15:0003000

6:00(4000



Diversos deve-
dores, saldos
diversos ....

Diversas contas
saldos diver-
sos 	

Despezas de em-
prestimo, va-
lor 	

Passivo
Capital, 1.250

'loções de
200$000 	

Debentures, mil
debentureç de
20(4000 	

Acções da dire-
ctoria, acções

-caucionadas 	
Lettras a pagar,

saldo desta
conta 	

Diversos c r e -
dores, saldo
idem 	

Dividendoa,Sal-
dó des:ht. con-

53:381$570

200:289$260

6:369$800

002:723$490

250:000$000

200:000$900

15:000$000

.24:394850

57:434$960

Despezas de fabrico, carvão,
coke, oleo, etc idem 	

Sobrcsalentes, torneiras, val-
vulas, etc idem 	

Mercadorias, obras a entregar

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 182,-.
John Weekes, guarda-livros.

l'ransfereneias
te amo o com o art. .6 do decreto de 17

de jaredro ee . 600, a companhia declara que
(Perante o armo findo em 31 de dezembro de
185 lavrou-ee ein seu ree:istro 5 termos de
transfeeencia de..;0 acções, sendo :

Por vi ala 	  55 acções
Por caução., 	  25

Som:nina.— 80	 »
Rio de Janeiro. 1 de dezembro de 1892.—

Durrowez, Manoel G. Cunningham,
directores.

243$500

2:982$490
6:963$080

.37 : 107l20
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Bareeo Iniciador
de Melhora-
Mentos, conta
garantida.

 de reser-
va, saldo des-
ta conta.....

Lucros e perd
saldo do 2° se-
mestre de
1801	 1:572$000

Lutros e perdas
saldo do 10 se-
mestre de
1892 	 	 6:09%360

Lucros e perdas
saldo do 2e se-
mestre de
1892 	

Credito

Fazendas, saldo desta conta 	 I :052$100
Mercadorias, idem 	 	 20:945$160

LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 189'2
Debito

Juros e descontos, saldo neste
semestre 	

.Adrninistra.çã,o, honorarios da
directoria, gerencia e escri-
ptorio 	

Seguro das fabricas, neste se-
mestre 	

Despezas geraes neste semestre
Saldo para o seguinte semestre

S. E. ou O.	 60'2:72,3$490
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.—0 director-presidente, Fred. Burrowes.—gu	 John Weeltes.

S. E. ou O.	 22:497$160

8-000$260	 16:668$620

nnnnnn• nnn•nnn

35:000$000

',2:208$050

22:497$160

3:020$000

9:391$600

847$800
3:753$560
8:010$260

Camilo Martins Lege 	
William Jaates Slater 	

e'e de Figueiredo 	
C' et- d:o S.	 Vincenel 	
CDT‘ • dador Luiz Plinto dé

Oliveira 	
Dr. Antonio Alves de Carva-

lho 	
Comma -dará(' Joaquim Rodei-

:as Souza Aranha
onmnen ador Joaquim de

;‘	 ....

Mattos Faeo 	
Frederick Burroeves 	
John E B. Guild .....
Conselheiro Antonio Luiz Per-

ann.:es da Cunha 	
'William Steele Guild 	

	

Franc • -•co José Horacio e Silva 	
Co.rei-eldaeor João Rodrigues

Teixeira.. 	
William Finnie Kemp 	

	

Henry Rogero Sons & Comp 	
Com Énendador Francisco José

Corrèa Quintella 	

	

Frederico Pinheiro da- Silva 	

	

Antonio Mariano de Medeiros 	
Manoel Gonçaivee Cunnin-

gham 	
Ultitne Coubassier 	 ; .
Carlos Alexandre Steele 	
Alberto An-unes de Campos 	

• 503$940 José Augusto Pereira de Cas-
tro 	

Comado Jacob de Nietneyer 	
John Rowlands 	
Major Ilha Moreira 	
D. Balbina Alves Pereira da

. 	
D. Maria Isabel de Sampaio

Tinoco 	
Andrew Steele. 	
Henry Miller 	 .. .
Frederico Augusto da Silveira.
Eugenio Marçal . 	
Jose de Barros Taveira 	
Henry F. Tyler 	
Dr. Aprielo Alves de Carvalho.
João José Teixeira da Costa

Junior.
Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1892.— Julio Sauer. . 	

John Weekes, g uarda-li vros .	 D. Carlota Ilha Moreira 	
Banco grazileiro-Portuguez 	
Louis Charles Laurière 	

Cobre, tubos, chapas-etc em

25
'25

25
25
25

15
10
10
10
10
10
10
10

'Companhia Commei-Cià
!NacIónál

ACTA DA SESSIO DA ASSEMBLEA GERAL ORM..
NARIA

Acis 27	 do tnez de março de 1893, 'no
sA.:.Zto do Banco Lreo .Brazileiro, á rua Pri-
retiro Ca Março n. 45, reunidos 18 accionistas
Ygrresentaneo 8.47' acções, o Sr. presidente
da conraanh i a, na fórma do art. 24 dos esta-
tufos, declara aberta a sessão e 'para presi-
di la?, propõe o Se. accionista Guilherme
oopert, o que é aeprova4o unanimemente.
Assume a presidencia o Sr. Joppert e agra-

dece áassembléa a confiança nelle depositada
e convida para semeados os Srs. João Ma-
ximino Fins e Constentino Augusto Pereira,
os peies occupein os seus loeares na mesa.

Deixa-se de _azer lei:.ara da ullima acta,
por ter já sido approvade.

O Sr. presiAen'e 'unte-tela o fim da reunião
de accordo co as - nnuncios f"e convocação.

R' 1 do o releiorio da directoria e o parecer
do coiselho Led, C3 quaes são submettidos

dIscrosSo.
.I hm/rendo quem pedisee a palavre,0 Sr.
pree'elente declara encerrada, e,peoeedendo-se
a voteeão, é unaelra :mente approvadá e con-
cluso o parecer do Gr. —selho fiscal ;'deixando
do voaer os impedidos

O .5 Auguste do Oliveira Pintei apresenta
a seg-Ãnte proposta

50	 '5	 T 'o em vis a 03 resultados vantajosos
cieerwee-:rados pelos balanços annexos ao rela-

50	 5 torto r. : eese dado á aeesente aasembléa geral
e e :e	 , :uze.n o, e fones empregados pela

50	 5 tu-2c o e pa e, vencerem a época difileil que
atr-ve • e l03 e considerando que a deprecia-

50	 5 ção	 em soffrido á moeda em reina° ao
teeano eia que fora ei arbitrados 03 henorarios

50	 5 ' da • lesma directoria,reduzem, esses honorarios
50	 5 a eaua	 que não corresponde á remune-
50	 5 rte'e do trabalho, cs rbaixo assignados sub-

e;:.cm á delibeação da assembléa a seguinte
45	 4! prop,c",a,
30	 3 j Ce....o reconhecimento dos bons serviços
30	 3 prestados pela actual directoria na gestão dos

neeocies da companhia defunta o anno findo
2; em 31 de dezembro eroximo paes.a,do,a assem-
2 bléa vota para cada um dos directores 'a
2 gratificação extraordinaria de 6:0000)00.

Rio de Janeiro—Sala das sessões da assem-
2 blea, geea1,27 de março de I893.—A. O. Pinto.
2 .—J. M. Monteiro de Czmpoi. ..—pr. Jodo das
2 Chega , :1•Zo	 .Toppert. A pi•oposta

é posto., em discussão, e, não havendo que PC-
25	 2, disse a palavra, é appro vadie unanimemente.
25	 2	 O Sr. presidente convida os Srs. accioriistas
20	 2 a trazer a =Fe, as sus cedulae 'com seis
20	 2 nornes,tres para o conselho e tres para os sup-

plentes, a cuja eleição se ia proceder.
2	 Recebidas as cedulas e apuradas, deram o
2 seguinte resultado
2
2	 Para o conselho fiscal

Votos
Augusto de Oliveira Pinto 	  .378
José Maria Monteiro de Campos.., 378
Dr. João das Chagas Rosa 	 • 378

10
10
10
10
5

20
20
20
20

20

Lista cies accionisias em 31 de dezembro
de 1892

Acçjes Votos
175	 17
100	 10
50	 5

Para supplentes

José Antonio do Amaral 	  378
Antonio José Alves Coelho 	 . 378
Constantino Augusto Pereira 	  378 •

O Sr. presidente nroclama, membros do con
saibo fiscal os tres -senhores votados e bem
assim os supplentee.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. preei-
:ente encerra os trabalhos ; do que para con-
star s lavra a presente, que os membros da
mesa assignam por si e por delegação da

VALORES EM SER EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892	 asserabléa, unanime.aente tomada por proposta
Somma 	 	 1.250 119 do Sr. accionista JC6 Antonio do Amarai,—

Ferro, aço, etc idem 	 	
9fin	 Rio

9:85 180
-- Os directores, Fred. Burrotoes,

de Janeiro, 31 de dezembro de 1892.— Guilherme
mama G. n mino Fms, 1° secreterio.—rio. 	 Augusto

Joppert, presidente — lodo Mexi-
deposito.. 	 	 17:065

Cunningham.	 Pereira, 2° secretario.

2

1
1

1
1

1
1

1
1
1
1
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Con9elho fiseal
Dr. Francisco Salles Rosa, (reeleito).
Commendador A. J. Gomes Brandão.
Banco Constructor do Brasil.

Para supplentes
A. Leherecy, em liquidação.
Angusto José Leite.
amigo de Moraes.'
R nada mais havendo a tratar, terminou a

presente assembleasás 3 horas,datarde,ficando
ir aumbidos do assignar a actajuntamente com
a mesa e os escrutadores os Srs. accionistas
Augusto José Leite e Custodio José de Cerva-
Roi Eu, 20 secretario da assembla geral, fiz e
subscrevo a presente.

Rio, 10 de abril de 1893.—.T. 111; Cartrüho
P rtugul, presidente.— Antonio da Motta e
Sus t, 1° secretario . —A. S. Gomes Junior,
2.1 secretario.—F.-ancsco de 'Salles Rasa.—
Banco Co.tNtructor.— Augusto José L:ite.—
Custodio Ribeiro de Carvalho.

Companhia‘ Petropolitana
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA DOS ACCIONISTAS

ItEALMIARA. Em 28 DE MARÇO DE 1893
Ne, salão do Banco Rural Hypothecario, és

12 e 20 minutos do dia 28 de março de 1893,
presentes 21 accionistas da Companhia de Te-
cidos Petropolitana. representando 9.780 ac-
ções, o director Sr. Joaquim Dias Custodio de
Oliveirafflstunindo a presidencia, declara que
se eolia reunido numero sufficiente para func.
eionar a assembléa geral or linaria e convida
a mesma assembléa a indicar presidente para
dirigir Q$ trabalhos .

O ãr. Braulio Mareira indica o . Sr. com.
xnendador A4tMito José Gomes Brandão, se.

Quarta-feira 19
1

Companhia Cortairri,,Dircio e
Indisstriaa de Campéos

Aos 10 dias , do Mez de abril de 1893,
amidos os accionistas da Companhia. Cont-
.ercio e industrie. de Chapéos, eni assembi:a
sral, a'rua Theophilo Ottosd n. i18, á 1 IS
mas da tarde, o Sr, Lacipim Marques de
srvalho Portugal, director d.acompamlna,Aa
.1ta do presidente, dec:...rou alerta. as( ,..ão e
mvidou para secretaxios em Im::11eira lw;ar
Sr. Antonio da-1Y otta.e Silva • e-em segui. do
Sr. A. 1. Goines Junior; disse cp a pre-
nde assernbléa tinh,a, por fim diseu.'.r e ap-
rovar o relatorio e contas da directoria •19
ano findo em 31 de az rarb-o de , 1892, par
sr do co -.sento fiscal, -el. •(' nova dL.
isto a actual ter rfr *g,nac'o o seu ma dato,
em' como proceder. 'á eleição • do , sel . )
séal é su IplenCss, tudo'd.e conformidade com
s annunc'es p	 cem a le;..
Disse mais que, ariLand pi esentes 20

rs. accior'stas, 'com.o • consta do livre de pre-.
maças. rep-resenta.ram ,:manas 3990 acções cor-
espondentes a 305v. e .npxYar l'oçar
•assembléa	 para reforma
é estu..	 01110 esta -a annunciedie, visto
ue esse ro não sr.i . l.s'az-p. as exigencias
emes e portatttó. ficeNr, a, *a.a a dita assçirn-
lea extrrordihaia • para qtimdel fesse annun-
1-.5.1o,O que seria na primeira oceasião oppor-
una. -

Abrindo-se, pois,a assernbléa eira sessão erdi-
teria, procedeu-se á leitura de acta da sessão
mterior,e, qual , foi appróvada sem discussão.

Por proposta de um'ar...tionista, foi dispen-
sada, a leitura do relatorie, por já ter sido pu-
)licado, achando-se r a sala algans exemplares
1. d'sposiçãn dós Srs. accionistas. -

Concedida a palavra ao Sr. • Dr: Francisco
Saltes Rosa, digr 3 presider dr: ói a se'.ho Der 1,
procedeu á leitura do 1:::.-ecer vo á, ap;
provação das contas da Oh eetoria, o qual e
concebido ros seguintes termos:

Srs. aeckmii.tr.s-0 conselho fiscal da Com-
panhia . Commereio é End de Chapéos,
dando cumprimento ao dispo-to no art. 36§
20 dos estatutos e . no c'e,,imponho do sou man-
dato, procedeu ao exat.ta nos livros e demais
documentos e,L •e3montila e achou tudo regu-
larmente escripturailo e m bOa ordem; pelo
que é de n -ecer que • sejam lapprovadas.
contas do 'armo findo em 31 de dezembro de
1892'.

Ir o de Janeiro, 1 de março de 1893. —Fran-
cisco Saltes Rosa.—J. A. Ribeiro de Carua-
lho.—Luix Ferreira fie Mo.fraTtrito.

Postos em discussão o relaterio e o precer
eonjunctamente. nin[ruem se serviu da pala-
vra e foram una,nirnerneate approvados,ebsten-
do-se de votar a directoria e o e assento fiscal.

Terminando esta parte dos trabalhos, decla-
rou o Sr. presidente que ia-se proceder . 4
eleição da directoria, consel4q Ncal sup,7:
plentes, de,yenclé os 8r,s. awolirstas munir-
.4e das competentes cedulas,, para o crie era
concedido o intervallo de um ¡quarto de Iterai
nado o qual, convidou para eserutaderes os
gra. Dr.yraticti3p Sanes Rasa, Balbino F
Sado 'de mendorna, este erri, nora@ do Danou
Constructor.

Procedendo-se á. contagem das cedei:is
para directores,verificousse arexistencia de 17,
sendo uma em branco, e cuja apurasão deu
o seguinte resultado:

rara directores
Luiz Ferreira de Motim Brito.. 162 votes
Henrique Ribeiro 	  33%	 »
J. M. de Carvalho Portugal 	 229	 s

22 »
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ceito por unanimidade, o qual agrsJece a
diáthr.ção que lhe é conferida e convida para
sece, dos os Srs. Ber do Alves Pinheiro e
o D. Constando da Fralca Amaral..

O Sr. presidente declara aberta a sessão a
diz que vae ser lido á relatorio.

O Si'. commendador Alves Coçlho pgde dis-
pensa da.leitúra cio relatorie, por ter sido estepublicado; no que a a,ssembléa concorda. 	 .E' lido, então, o parecer do conseluo fiscal
pelo Sr. Albano Raymundo da Fonseca Mar-
ques, relator.	 •

directoria e parecer cio conselho fi'a.:al em dis-
Postos o relatorio, contas apresentadas pela

cussão, ninguem pediu a palavra, sendo tudo
approvsdo unanimemente pela votação á a'áa
SO pro.zedeu em seguida.

O Sr. Bra 'aio Moreira manda á mese i, a se-
i

guinte prosJ 'ta, que é lida pelo secreasis:
s O abaixo assndu, accionista da compa-

nhia deTeeidersPveat.sideração os relevantes
odes Iseitarnviite,

ritsei.r1)(r1 ed Pres tadoscompanhia pela dis na dirs :torta, que envidoutodos os esforço para hoje a considerarmos
prospera, sem os Srs directores olharem áexiguidade de seus hoaorariost, que teem sidoapenas de 500$ meti. .es, o õe á assembléa
um, voto desieconseciinento por tão relevan-
geral dos Sr. accionts t seja:lançado na acta
tes serviços 43 conceda a graStricação de seiscontos de réis a cada um de seus dignos dure-cá) as, por si ou sees

Rio de Janeiro, 22, • dê março de 1893.—
Braulio Antunes Moreira.»

Aberta a discussão sobre esta proposta,. é
ella impugnada em parte, e o Si'. BernarraoA. Pinheiro apresenta o seguinta

Acklitioo

44 Em voz do seis contos de reis a cada um,
diga-se—seis contos de réis ao Sr. presidente,
quatro centos de reis ao Sr. thesoureiro equatro contos de reis nos herdeiros do Sr: Se-
cretario, por haver este fa.Reeido.
. Rio deslaneiro, 28 de rrarço de 1 89:3.—Ber-nardo Alces Pinheiro.»

• Posto em fliscussáo e a votos, é approvadounanimemente, d,e.4'xando commenda-dor Antonio Jcass& - Alves Coe'li,para que sejam gre.aiaocat2mdaeim.
directoria, viste

seu votov dor

504 inermes é par dei-mi 
que o lionorario de

propunha para qtie na s insignificalite,como

imgeral o conselho fiscs.). apprersenetierareafo3rsmeinabLasestatutos, emar.cando uma porcentagem sobre
as divi(14110",s em beneficio dos directores,como
4. deo Pea'se em quasi todas as companhias.
e "	 Francisco Joaqmim Gomes, eoncor-
• corn as idéaa do Sr. commend.tdor.Coe-
' lho, lembra mais que a alteração proposta
deve abranger remuneração ao conselho ,fiscal
e reforma do art 20, relativamente á ordens
da votação e outros pontos dos estatutos, qua

concordou una.ni-
forem snuel ct ea sdsaa, r ai o s.assembiéa,

mem,nte com as indicações propostas. G Sr.
Joaquim Dias Custo tio de Oliveira pediu a
palavra e agradeceu em seu nome e do seu
companheiro .de directoria as agradaveis de-
monstrações manifestadas pela assembléa ge-
ral dos Srs. accionistas, no que foi acompa-
nhado pelo Sr. Sampaio Ribeiro.

Em seguida, o Sr. pres.dente diz que no
re!atorio são lembrados ao reconhecimento da.
assernbléa os nomes de alguns senhores que:
muito auxiliaram a companhia e, si a assem,-
bléa estava de aceordo, o que ella affirmout
unanimemente, ractificando,tambem um voto
dc peza.r pelo fenecimento do Sr. Machado
da Silva.

O Sr. presidente declara que se vae proce-
der á eleição da direeteria e eons :lho fiscal e
convida os Sr. accionistas a depodtare.m as
suas cedulas nas urnas; sendo rec lhidas 18
cedulas, representando a seguinte votação:

Para directores : Srs. Joaquim Dias Custo-
dio de Oliveira, 175 votos ; Dr. Constancio da,

Seeledode em commandita
por acções A.rgentifera Litro-
zfieira, sob a firma de
Clerot‘ diz Comp.

CÓPIA DA ACTA. DA ASSEMBLEA. EXTRAORDINARIA

Aos - 19 'dias do mez de dezembro de 1892,
achando-se reunidos em uma das salas da
casa da rua ao Ouvidor n. 88, ás 3 horas da
tarde, commanditarios rep/r.se dando mais de
3/4. partes do ca dtal, o se, r' (V::, o Sr. 1 1).1
Clerot, annuncianr a gre ha s : a num::?e, sutil:-
ciente pr.ra fir dopar a as.-Jeinbiéa, indicou
para , presidil-a o cat.onancli,ario Sr. Bari'.o
de Sampaio Vianna, que foi aceleirado e.as-
sumiu a presidencia, conr;t:antio palia secre-
tarios os Ss. Francisco Antonio dos Santos e
Bernar.lo Souto. 	 .

Constituida, assim a mesa; o presidente deu
a , palav, a • ao gerente, que .declarou ter sido
convocada a . presente assembléa para apre-
sei/ er, o seu pedido de demissão do cargo de
gerente.

O Sr. presidente submetteu este pedido á
consideração da, assem'dési, que deliberou por
unanimidade conceder a demissão ao Sr Léon
Clarot do cargo do gerente; sendo nomeado
para o referido cargo o Sr. Antonio Ribeiro,
passando a firma, da socieda l e a ser A Ri.
beiro .t4z Comp., que será assignadá pelo socics
Antonio Ribeiro ou por procurador; quando
impedido,

Foi tambem deliberado que o socio Antonio
Ribeiro perceberá mensalmente 400, quantia
esta que será levada á cinta de despezas
ries e, continuará á ter direita a -1 13 41. do,a
lucros Ilquida.s j4 mencionada nos, eatae

'Nada mais -havendo a tratar, le'va'0 .̀Ju-sesessão, assignantio os SOCt0.9'.
1'..-ates estaa9ta„ que ter4 de ser arcliisieL da na JuntaOommercial e publicada nos kirmos do direito

vigente.
Ru, 1^ Se&etario, esessevi esta cópia tirada

do Ilarro das actas.--:Francisco Antonio dos
Santos,

J. F, Pinto . e • , •
Dr. Francisco Sanes 	 ..	 25	 »

Pelo que o Sr. presidente' declarou eleitos
os tres primeiros.

Tratando-se em seguida de annrise a -vota-
ção do conselho fiscal c 'ilisnieutes, veeificou-
se a exister0a, de IQ Ced..:las, pós meio das
uas fóram eleitos por unanimidade,



Fraca Anarral, 170 votos ; João Bapt'sta
Sampaio Ribeiro, 180 votos ; Luiz Guad s
Moraes Sarmento, 10 votos e João Date, 5 vo-
t )s. O Sr presidente declara eleitos os trs:s
mais votados.

Para conselho fiscal: Os Srs. Albano Ray-
Inundo da Fonseca Marques. 196 votos ; João
Dale, 201 votos • Joaquim Pinto Cardoso de
:s lenezes, 154 votos e Francisco Joaquim Go-
mes, 52 votos.

Os tres primeiros são proclamados eleitos
pelo Sr. presidente, bem assim os supplentes
do mesmo conselho, a saber: Srs. Urbano de
Faria, 211 votos ; Thome de Andrade Vilela;
201 votos e Diogo Andrew, 201 votos.

Nada mais havendo a tratar,o Sr.presidente
encerrou a sessão ã 1 hora e 30 Minutos da
tarde. ---Antonio Josè Gomes Branda°, passi-
dente.—Berriardo Alves Pinheiro, 1° secreta-
rios—Constancio da Franca Amaral, 20 secre-
tario.

— SUpplenteS
Gustavo Stampa.
Commendador Manoel Antonio da Costa

Pere,ra.
Bento da Rocha Cabral.
Nada mais havando a tratar, o Sr. presi-

dente agradece acs Srs. acciolistas presentes
a solara que 11:e foi confiea, de dirigir os
trabalhos, que dtcl ra incerrados ás 2 horas
da tarde, e eu, Carlos Au •susto de Miranda
Jordão, 1° secretar da asaembléa,, a mandei

conferi e easSgno com os demais mem-
tros da mesa.

Ria de Janeiro, 27 de março de 1893. —
Esnta da Rocha Cdiral, presidente. — Ca; 'as

MC isto de Miranda Jordao, 1° secretario. —
&as r, Leonardo:.

PATENTES DE INVENÇÃO
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e ingredientes necessarios ao preparo e trata-
mento das fibras ;

4.° Na applicação acima irdicada, as modi-
ficações de qualidades ou denominações dos
artefactos, porque o emprr ao da fibra da
Yuca gloriosa, L é completamente novo e
descoberto pelo abaixo assisando.

Rio do Janeiro, 18 da março de 1893.—Como
procuradores,	 Leclerc.

-•-

Companhia lação e 'Tecidos'
ISM lança

A' 1 hora da tarde do dia 27 de março de
1893, reunidos no escriptotio, á rua de Theo-
philo Ottoni n. 54, 24 accionistas desta com-
panhia, representando por si e como pro-
curadores de outros vinte tres mil duzentas
e cincoenta e cinco seções 1 21.255) o Sr. pre-
sidente da directoria assume a direcção dos
trabalhos e declara aberta a assembléa geral
ordinaria e indica para presidil-a o Sr. Bento
da Rocha Cabral, indicação acceita p ir todos
os Srs. accionistas presentes ; este senhor
toma a presidencia e convida para sacra-
tarios os Srs. Dr. Carlos Augusto de Miranda
Jordão e Othon Leonardos.

Por está fôrma constituida a mesa, de-
clarou o Sr. presidente da mesma que p e-
sente reunião, devidamente annunciada e de
conformidade com o art. 22 dos estatutos,
tem por fim a apresentação do relatorio da
directoria, balanços e parecer do conselho
final, relativamente ás contas do anno pro-
ximo findo.

E' lida pelo Sr. 1° secretario a acta da
ultima sessão da assembléa geral extraordi-
paria. que é aPprovada sem discussão.

Sendo pela asSembléa dispensada a leitura
do relatorio, por haver sido pub icado no
Diario 011icial do dia 26 do corrente, o Sr.
presidente convida o Sr. 1° secretario a pro-
ceder á leitura do respoétivo parecer, que
conclue pela approvação das contas apresen-
tadas e concede um voto de louvor á dire,
ctoria.

Submettido á discussão o relatorio com o
parecer e não havendo quem use da palavra,
procede-se á votação do mesmo parecer, que
é approvado por unanimidade, abstendo-se de
votar os membros da directoria e os do con-
celho fiscal.

Procede-se em seguida á eleição do conselho
fiscal e supplentes e, sendo apuradas as ce-
dulas, deram o seguinte resultado :

Conselho fiscal	 —

N. 1589=-Memorialdescriptivo acompanhando
u m peeido de privilegio, durante 15 ancas,
na lea, ublica dos Estados Unidos do Brazi',
para nova c dreaçã'o da fibra da plaata
denominada Yuca gloriosa d fabricaçtto de
tecidos, cordames, papeis e outros. artefactos,
invençao rie Marcellino Joi Vaz, morador
em S. Paulo

Continuando as minhas experiencias, des-
cobri qua a planta denominada scientifiaa-
meato Yuca gloriosa L0 tem uma fibra muita
propria á fabricação de tecidos. cordames,
papeis e outros artigos semelhantes, em que
entram geralme ts as fibras do linho, da
ramie e outras similar( -a

Esta planá pertence á familia das liba-
ocas e denomina--e scientificarnente, como já
se disse acima, nica glo . iosa L.

A parte utilisa,da é co 'alicia pelas folhas,
onde o tecido fibroso vascu lar ferma a mata-
ria prima textil utilisavel.

Estas fibras, sendo provenientes de uma
monocotyledonea, diferem anatomicamente
das que proveem do canhamo, do linho ou do
algodão, mas approximam-se ás da Phormium
tenax, tambem acclimada no Brazil.

A planta era questão p .ssue folhas de 50 a
60 eentirnetros de comprimento, ininterruptas;
o que lhe dá um valor incontestavel.

Sabs se tambem que a resistencia ás influen-
cias dos agentes atmosphericos aumenta-lhe
a superioridade. Devemos accrescer que, sendo
o paiz natal deste vegetal as ilhas da Austra-
lia, é elle susceptivel de ser acamado no
nosso paiz, onde até resiste ás geadas.

Os empregos desta fibra podem, pois, ser
multiplos, porque, além de servir principal-
mente para teaidos fortes, como aniagem,
Saccos e cordames, é inc Intestavelmente um
dos melhores matariaes para o fabrico do
papel, especialmente de papelão, que imita a
massa de madeira.

O se 2 do § 1^ do ãrt, 1 0 da lei n. 3129 de
14 de outubro de 1882 consagra o direito do
descobridor gosar de beneficios e vantagens
que a lei garante aos inventores, e o abaixo
assignado achasse nas condições de obter o
privilegio requerido.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
teres constitutivos da invenção ;

1. s A applisação da fibra da planta deno-
minada scientificamente Yuca gloriosa, L" á
applicaçãe de tecidos de qualquer qualidade,
como sejam : cambraia, linho, lona, velas de
navio, aniagem, etc.. cardamos, como cordas,
calos, barbantes e fios e papeis de todas as
mialidades, papelão, feltro, cadarço e artefa-
atos entrançados ;

2.0 No preparo e tratamento da fibra para
o fim industrial da applicação da fibra acima
indicada

3,0 Na applicação acima indicada, o em,
prego de machinismos e ingredientes para o
fim industrial o o emprego dos machinismos

N. 1.581.—Re;atori. A Vitis-Nili appli-
ca- a e curado ; invenç.Yo do Dr.
Antij Jaci..tho e...;ra 117.. m e s

A V't s-N;;," é um vegetal da fi'nra brazi-
leira, reuno contaci 'e no interior do estado
an Rio de Janeira, onde é p ,lo vulgo usada
em ces1 seento para 'sanhas applicados ao tra-
tansa .;to do rhcu ,a is,.to e em trituraça de

com olec. sara a cura das ilceras

O	 Antonio Jacintho, da Parahyba do
Sul. a . : ' i-a na fárns q. primitiva de banhos,
ao t.• L lento do be e pôde descobrir
qne reta planta era em verdadeiro especifico
coa e- .a a tereive molc -tia.

E srie• ilido dos resultados quiz ligar á
plar. ", e noiae de seu 11410 prMogenito, que
se cama Nilo apoie denominou-a Vitis-Nilit

:	 ....it's-sulciectules	 Ba-
c; e ais	 •a, parreira brc..,;, iriae-
boc d vrlgo.

;	 T ':'eira da familia das
t, o 'es frnetas em cachos ;

frusto carne o, bilecia e, do tamanho e da
cor da uva qs • nclo iardurs

Caule sarmes c a de quatso faces, mem-
branoso nos angu los, projeatando radiculas
sue se prolongam até ao chão, onda ao im-
plantam.

Folhas alternas, trilobadas e lanceols.slas,.
verdes. pillosas e de nervuras salientes no
dorso.

Este vegetal cresce abundantemente nas
terras estramadas, frescas e pedregosas das
ma,ttas dos estados do Rio de Janeiro e Min .:s
Geras ; p,sle ser cultivado nos bosques ar-
tificiaes em lagares sombrios e humidos, bas-
tando para isso atirar os caules verdes sobre
8.51 plantas vivazes onde se desenvolvecão
facilmente corro paras.-tas.

Partes emprsseadas.—Toda i planta. de que
se tem extrahido a alcools tura, a `,inctura, o
extracto resinoso fluido e a gobima real-
nosa. Procura-se obter o seu alcaloide ou
glucoside, com o que se completará a sua
composiç-o.

Propriedades therapeuticas. --Empregada
empyricamente pelo povo em banhos geraes
para certos rheumatismos e triturada de mis-
tura com o .oleo para cura de ulceras ato-
nicas, foi empeegada pelo Dr. Antonio Jacin-
tho no tratamento do Seri-beri, a principio
em banhos geraes fe l tes de cosime . '.;0 de toda
a planta e mais tarde com a ap

'
 in-

terna da tinetura e es:Serna de pomadas feitas
com o axtracto.

Gua, acção é especial sobre as extremidades
nervosas: calmante ou tonica sua acção é
sua propria, vicia- agira, si assim se pede ex-
primir.

As pessoas que manipulam os cosimentoa
desta planta teem uma sensação especial de
repuchamento, de ligeiras picadas, qualquer
cousa de perturbação de Sensibilidade nas
mãos e nos braços. Não é, porém, irritante;
não produz dor nem rubor da pele.

Favorecendo a elhninaeã,o das baeterias pela
diaphorese que produa localmente, 911 a acção
phagecitica sobre elas ue porventura'acSive
o que é facto é que o sstado aeral do doente
em menos de quatro de tratammto apre-
senta '3" nsideravels sle"horas asasmento de
appetite, de força, etc.

Modos de insere ;ar—Externamente: De-
cocção para uns hanl,o geral com 1 a 2 kilos de
planta toda,

João Lourenço Pernandes de Aguiar..
Antonio João Alves da Cunha e Silva
Commendador Antonio Ferreira da

Silva 	
Supplentes

Gustavo Stampa 	
Commendador Manoel Antonio da

Costa Pereira 	
Bento da Rocha Cabral 	

Votos
1,493
1.493

1.293

Yotss
1.493

1.493

For 'm pelo Sr. presidente proclamados
membros do conselho fiscal para o c,orrsnte
anno os Srs.:

João Lourenço Fernandes de Aguiar.
Antonio João Alves da Cunha e Silva.
Commendador Antonio Ferreira da Silva.
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N. 1.599 — Memorial descriptivo acompa-
nlban , lo .um pedido de privifegio, durante
15 annos, na Repuhlica dar-Esta tos tihilos
do Brazil, para um distribuidor de noticiaq
telephonicas. Invençao de Thecdor Pushai,
mo:-ador em Budapest

Refere-se• a invenção a . um systema de
telephonia pelo qual a mesma communicação
pôde ser feita Simultaneamen1se de uma et.:e-
c::,o de transmissão a gralque2 numero desse-
j. do de estac,es de recepção por uns telephone
que repete cor tinuadasnorü ss uma isér'e de
alo",:ci as ou inensaarens em Seu teetissre;ssoa,
durante certo espaço de tem o, de ;ois dexiee
opera do messuo modo rel.& ivamente ás no-
ticias mais f. ices e asSim por doente, da tal
modo que, emquanto dura o serviço de trans-
missão de e otiees, o sy• tema aelephonico
ine" .so ac' ... se, por assim Ceer co
Mente atravee, ao por Mensagens ou noti-
cias. tendo o assinante sômente de empregar
o seu receptor em qualquer mo, cento para
oavir as ul Amas noticias, e.coineçare lo a re-
na,içãó 'destas, de pendurar o receptor, até
principiar e geai • frite serie' de noticias.

A mesma in .; e tem por objecto for-
necer uma dikao;'.çi',o de syst:i,ir a telephonico,
preenchendo às ,Seguintes com' :es:

Resumindo, declaro que os caracteres es-
peciaes ou o carecteristico da invenção de
que trata este relatorio, consiste na applicação
da Vitis Nzli á cura do beriberi, cujo modo
de empregar consta do mesmo relatorio.

Capitel Federal, 15 de abril de 1893.—
Por procuração, Dr. Jorge Rodril,,ues Moreira
dz Cunha.

l a , cada estação receptora separada recebe
as communicaaães com; a mesma força uni-
forme de sons, independentemente do numero
de receptores que podem se achar incluidos
no mesmo tempo ou ligados ou desligados;

2a, nenhuma estação receptora, pelo facto
de se chamar ou faltar no systema, pôde
trazer perturbeçã,o ás uutrasa estações re-
ceptoras nem á estação de transmissão.

Po estes fins, a r venção consiste em
actuar o receptor de ca ia estação receptora
pelas correntes das espiras secundarias de
uni carreter de inducção especial a que dou
o nome de carretel receptor, carretel posto
em actividade pelo apparelho transmissor da
estação de transmissão.

Havendo 50 assir.•,nantes, por exemplo, em-
pregar-se-hão 50 desses carreteis de indução
ou receptores, e 300 carreteis, si houver 300
assignantes.

Por meio desta disposição, impede-se to-
talmente qualquer connexã,o metallica das
differentes estações de reee ção uma cum
outra e com a estação de transmissão, seguia-
do-se 'que nenhuma das estações de recepção
pôde perturbar as outras, e oppor-se á au-
dição quando se chama ou se falia.

Além disso, a fonte de electricidade de cada
receptor émufto fraca para influir sensivel -
mente sobre as espiras primarias do carretel
receptor por meio das espiras secundarias do
mesmo,

E, como todos os carreteis receptores exis-
tentes no syStema ficam sempre incluidos e
se acham por conseguinte sempre actuados
simultaneamente, a força do som para cada
estação de reeepção é independente do numero
das mesmas estutles.que podem ser ligadas ou
deslia;adas durante a audição.

invènçã,o pôde se pôr em pratica ' como
systema independente,"de um ou deus fios ou
se ligar a um systema telephonico já exis-
tente Nos deus primeiros casos, as carreteis
receptores se podem dispor na estação de
transmissão de tal modo que suas espiras pri-
marias se acham incluidas no circuito da
pilha do transmissor ; esta disposição, porém,
só é co,nveniente no caso de haver poucos as-
signantes.

•
Pomada feita com vaselina e lanolina e

20,30 ou 40 0/0 do Extracto resinoso ou o opo-
deldoc feito com a alcoolatura, em fricções nas
partes affectadas duas a tres vezes ao dia.

Alcoolatura simples ou a goznma resina dis-
solvida em agua, em fricções do mesmo modo.

lnternamente—Tintara ou alcoO'atura 6 a
18 gottas por dia em poção ou em assucar.

Extracto fluido, i tem, idem.
E Irtzeto p :lutar, 5 a 10 co tigramrnas tres

vezes ao d i a ela iilulas comeostae de ai ;turas
subitarcias esp es'ass a cet?See symptomas-
taes como a strychinina, equina, etc.

Elixir, que contém tres gottas da tintura
para cada colher de chá, na Use de 2 a 6
dessas colheres por dia. I

Os preparados de Vitis-Nili, que teem sido
empr-e;rados na clinica civil e no hospital de
Copacabana pelo abaixo I aesignado foram :a-
bridados no Laboratorio da Companhia Phar-
macseutica Silva Araujo, alguns delles, como o
en 3deldoc, as pilr'as e O elixir, segundo tor-
iiiul.,s suas.

0 resuUado de sua applicaçã,o no tratamento
do beri-beri tem sido o; mais favorecei pos-,
sivel, attingindo mesmo ás raias do mara-
vilhoso.

-E' assim que doentes teem ficado restabele-
cidos co.npletamente da'terrivel enfermidad-
e is 20:P5 e 30 das apenas do tratamento ex-
eltiái vO pelo Vitis-Ndi e outros doentes de 4 a
8 annos de molestia não exigir- si mais ese

dias de medicação para seu euratiN o.
Do relatorio apresentado pelo abaixo assi-

gnado ao Ministerio da Marinha da sua com-
missão de tratameuto de beribericos no hos-
pital de Copacabana constam as seguintes :

Conclus6es
.	 ,

le, dentre 14 doentes I affectados de beriberi
agudo e chronico S'e diversas formas, tratados
nas 4, e 5, enrer.natiásido hospital de Copa-
bana, de 6 dejanei.ro a 28 de abril do corrente
anno, pelo abaixo assignado, 13 foram curados
e um veu a falecer;

2% doe 13 curo, i se, seta forr es medicados
iri1erra e exteraameete,' pela Vitis-Nili exclu-
sivarneute, e s eis tiveeera depo'e de livres de
perigo, o auxilio da rrtS icação sympto.natica

3a, dos sete c medos erclusivamente pelo
emprep da Vitis-Ini.	 ficou restabelecido
em 25 dias, ." ?cs. e.... 27, um em 30, uns em 50
e um em 90 dias, sendo ,a média para todos de
39 dias

40, dos seis doentes que tiveram medicação
auxiliar um ficou restabelecido • em 90 dias,
um em 100, um em 103 e tres em 110 dias,
sendo a sna média de 104 dias de tratamento;

5 L , a medicação auxiliaa consistiu em umas
pululas com strychiniria, extracto do arnica,
quina e cancha, e de alwanaas applicaçAes de
electricidade dynami ca. ;

61 , toda a rnediaação fel. exclusivamente
vegetal (sem referencia á electricidade

.7a , o doente falecido não deveu sua morte
á medicação; antes pelo contrario elle i me-
lhorando. Foi. uma, recruslescencia da mo-
lestia, de causa athinc4herica, tão commum
entre todos os doentes de molestias graves
nos dias de trovoadas, ' temporaes, etc.

8, , não se verificou recahir alguma. Deus
doentes que voltarani, aos hospital não' es-
tavam mais affeetados de beriberi ;

91 , os preparados da "Vias Ni/i, vegetal da
flora brazileira, convenientemente applicados,
curam infalivelmente o beribei i das fôrmas:
typica edematosa, patrZytic,a, atrophica e mixta.
agudas ou chronicas.

Temos tratado de doentes de outras fôrmas
desta molestia infeccibea e não menos de sete
fifrinas de beriberi ternos observado no Rio de
Janeiro, pois bem, em todas elas o 'emprego
da Vitis sViii tem sido coroado do Inelfrr
Ouccessa, valendo-lhe, hoje o bem merecido
titulo de—Maravilhoso especifico do beriberl.

Capital Federal, 1 de junho de 1892.—
Por procuração, Dr. Jorge Rodrigues Moreircs
da Cunha.

No mesmo caso os receptores são- operados
por correntes da segunda ordem. Em outra
disposição, os carretei s receptores se collocam
nas estações de recepção ou em sua vizinhança
e suas espiras primarias são atravessadas
palas correntes produzidas nas espiras secun-
darias de outro carretel de inducção, chamado
carretel in1armediario, collocado na estação
de transmissão e cujas espiras primarias fi-
cam atravessadas pela corrente da pilha de
transmissão, achando-se as espiras primarias
dos carreteis receptoras ligadas cada uma
por um conductor especial ás sspiras secun-
darias do carretel intermediario ou todas in-
cluidas em um conductor ccannum, contendo
as espiras secundarias do carretel interme-
diario.

Esse modo de •construcção, em que os re-. •
ceptores se achana actuados pelas corrente s
da terceira ordem, convém especialmente ha- •
vendo grande num mo de assisenantes. Pôde-
se modificar de modo a se dividir os assi-
gnantes em grupos, sendo cada grupo servido
por uru carretel intermediario especial, e
achando-se as espiras primarias de todos esses
carreteis intermedia,rios incluidos no circuito.
da pilha de transmissão. 'Si' houver ainda
mais assignantes, posso, tomando como base
o mesmo systema de conátrucção, formar
um certo numero dos grupos mencionados
servidos por carreteis int ,rmediarios, de que
as espiras primeiras se alimentam pelas cor-
rentes produzidas nas espiras secundarias de
Outro carretel interrnediario, eujas aspjaaa
primarias se acham alimentadas peles cor-
rentes da pilha de transmissão. Nesse exem-
plo, os receptores são actuados por correntes
da quarta ordem. Pôde-se repetir essa ' dispo-
sição para formação de mais grupes, sendo
estes actuados pelas correntes das espiras se-
cundarias de outro carretel . intermediario
addicional, atravessado, nas suas espiras pri-
marias, pela corrente da pilha de recepção
os receptores acham-se então actuados por
correntes da quinta ordem.

Pela formação continua de semelhantea.
grupos e a ligação deites um ao outro wor
um novo carretel interm diario, um numero .
muito consideravel de assignantes pôde ser
servido por Um transmissor unico, sem' que
nenhilm seja perturbado pelos outros . no que
diz respeito a força do com do Seu, receptor
ou á facilidade da audição.

Finalmente, pôde se dispor um numera
qualquer daqueles systemas, sendo cada sys-
tema servido por um transmissor especial e
todos os transmissores dispostos ao alcancei da.
voznmdoulmeitomr,ethodo de	 ..

construcção, diversos
receptores se ligam ás espiras secundarias de
um carretel reeeptor. .

Nesse osso, aqueles receptores são natu-
ra.knente dependentes um de outro quanto á
força do som e á ausencia de perturbações
quando se acham em uso.	 .

Por isso essa disposição sómente se deve
usar nos casos em que os receptores estão bas-
tante vizinhos um de outro para se conhecer .
facil e promptamente o ponto das perturbass ,
ções, corno em hoteis, botequins, clubs e casas:
particulares.	 a

Quando o invenção se deve .empregare 'elas
comblnação com um systema teleph rico da
intercommunicação, se pôde consegsair este
fim de deus modos differentes: ligando os as_
signantes continuamente a seus r arreteis re-
ceptores e separando-os delles semente quando
tiver de se estabelecer para sas mesmos assa.
gna,ntes uma ligaçãe cora o systema de in-
tercommunica,ção ou ligando os aasiesnantes a
um dos carreteis receptores sinnente quando
exprimem este desejo.

No primeiro caso, deve haver exactamente
tantos carreteis receptores quantos forem os
assignantes, einquanto; no segundo caso,
basta um numero menor de carreteis rece-;

r ptores, não sondo provavel, aliás, que todos;
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os as signantes queiram ouvir simultanea-
mente.

Em, todos os casos, é mais conveniente dis-
por os carreteis receptores no escriptOrio cen-
tral do systema de intercomenuniraçao ST for
preferida a disposição mencionada em pri-
meiro legar, é necessario, segundo o systema
telephonico existente for de um ou dous fios),
incluir as espiras secundarias dos carrteis re-
ceptores conductores de terra ou entre os
conductores de partida e de volta dos assi-
guantes respectivos e ligar suas espiras
primarias á pilha do transmissor, por um ou-
tro dos modos de construcção descriptos.

Cada um dos assignantes acha-se, por con-
seetainte, em Reação com o transmissor. em-

...quarto não esta7belece para elle ligação de in
tercominimicação • quando isto acontece, o
mesmo aseignante pela interrupção do eon-
diretor de terra ou pela desligação de seu car-
retel reeesee;o r , fica cortado do s y stema de no-
ticias, ao qual torna a ser ligado automatica-
mente pela interrupeão da ligação e de inter-
communicação.

Quaado se adopta a disposição mencionada
em segundo legar, as espiras secundarias dos
carr eteis receptores ligam-se aos conductores
easpactivos semente a podido dos assignantes,
e deeeen se separar deites depois da que da
peça eeeeindora,da mesma maneira q aeda pare
interromper uma ligação de intercommuni-
cação.

O aviso do escripterio central que uma
ligação é desejahe ou uma ligação existente
ha de se interromper, efTectua-se por meio
dos avisadores ou mecanismos de signees
xesuaee, que Pedem- el for necessaaeo, se dis-
pôr para interrupção automatica, afim de
evitar que a campanhia e nitinue a tocar
depois da quéda da peça feehadora, e elimi-
nar aeslin as peetu ebações que pudessem
causar ade correntes fortes de som, de um
lado, nos cendneteree vinhos por inducção
immediata, e de out ro lado pela, reacção
das espiras sneundarias atravessad a s por
aquellas correntes dos carreteis peeeptores

- sobre seu circuito primarias : etc.
Nos desenhos annexos veeni representados

em diagraenina diversas das fóri n:" de coo-
strucção a que me referi acima, pertici."2""
_mente em combinação com um syetema tele-
sph o nico de i n tercem mu n icação , suppondo-se
que os carreteis receptores dos assignants se
acham constantemente ligedos a seus con-
uctores, separando-se deites ~ente du-

rareee o tempo em que as ligações de inter-
eemmernicação podem ser estabelecidas.

Em tecles as figs. as mesmas lettras de
referencia deeignam as mesmas partes. -

A fig. 1, representa sobre a base um sys-
tema de uma só linha, o caso em que os
receptores, de que se utilisam seis, por ex-
emplo, são actuadas' por correntesda segunda
ordem. T é o apparelho de transmissão in-
,cluido no circuieei S da pilha 13, ernquanto
suas r espiras e Ha H2 , H3 ... ela são os earre-
lieis receptores cujas espiras primarias p
seeetiam-se igualmente no circuito da pilha B.
enueuento suas espies :secundarias estão
incluálas nas connexões de terra vindo de
D 1 , D2 .— D3. Os correteia receptores como
representa a fieura, ligairaige em séries no
que diz' respeito a suas agi:eras primaria.

Podem tombem ligar parallelamente, como
se vê na fig' . 2. ou em série sendo peralteies,
como represezxta b, fig. 3, a titulo de exem-
plo.

Quando se falia no aparelho T. a corrente
da pilha 11 passa por' todas as espiras prima-
ras p, e cada um I. das' espiras eecundarias $
envia correntes por le r .. • ... D até á eetae
ção correspondente de receN50, que se liga
automaticamente á vontade, tirando-se seu
:receptor.

Pelo estab eleciinento da lesação de irter-
'iunicação, a ligação do assignante re-

spétueee com seu carretel receptor acha-se
cortado eu-t, D sem effeito sensivel algum sobre

a força do som nas outras estações de rece-
pção em que continúa a audição, ficando o
proprio carretel receptor incluido no circuito
da pilhado transmissor.

Si um assignante chama ou falta no con-
duetos,. isso r o exerce effeito sobre as outras
esta eões de recepç1u); porque de um lado, elle
não se acha em connexão metall'ca com elle,e;
e, de Outro lado, por causa da fraca fonte ee
electricidade de que dispõe, não póde preeku-
zir nas elevas secundarias de seu carretel At-
ceptor uma excitação suficiente sobre as es-
piro, primarias do ntesmo carretel.

Quando um assignantá se li es, a si mesmo,
isso lieso pede igualmente influir sobre a foro
cai altura do som dos outros recepteres, pela
lazão que seu carretel receptor já se achava
incluido no circuito.

A pilha consisto em elementos que devem
see tão constantes quanto pcesivel, e cujo nu-
elero corresponde á resistencia total do cir-

S
eoalquer boa pilha de telephone ou micro-

phone pede ser avela como transmissor.
Ao que diz resreito ás di ii. .sõea os carre-

teis receptores deneedem essencielmente
construcção do transmissor empregado e do
numero dos carreteis de recepção que hão de
ser ligados ao systema.

A fig:. 4 representa a disposição adoptado,
para um systema de linha dupla.

As espipas zocundarlas e dos receptores
Fi l ....! H a.dham-se nesse cm, incluidoe
nos conductores de partida e de volta DI

A fig. 5 mostra uma modificaeão em que as
espiras primarias p, são communs a todas as
estações de recepções; as esperms. secundarias

s2 	  s6 devem então ser mantidas a tal
die`ancia uma de outra que não -possam se
tocar.

A fig. 6 representa (tratando-se de um sys-
tema de um só fio) o caso em que os recepto-
res, dos quaes se tomaram 6, por exemplo,
camo acima, são actuados por correntes da
terceira ordem.

As espiras primar ias p dos carreteis re-
ceptores' H 	  H; acham-se aqui ligadasem
serie no ci paiiito S' das espiras secundarias,
e' de uru carretel intermediario V, cujas es-

Finalmente, a fig. 9 representa um ex.,»
emplo do Caso em que o distribuidor de no-
ticias existe por si mesmo, e cada estação de
recepção se acha ligada á estação de troas.;
m issão por um conductor especial, e as es-
picas secundarias, por exemplo, de uma das
as çõe,s de recepção alimentam de corrente
diversos appaitehos receaseass. T é o appa-
relho de transmissão incluida no cercuito S
da pilha B; V, o carretel intermediario; e
Hl, 112 , 113, tres c rr-,teis receptores ligaUos a
suas espiras secundar "as vi pos. conductores
4 1 , he,. 43, cujos cai eeteis receptores, poe
exemplo, He fuecciona o com as correntes de •
suas espiras secundarias s, digamos tres re-
ceptores W, H*,1r.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da min ea invenção:

1^, um systema telephonico paca se fa-
zerem communicações de uma estação tele-
plionica central simulta eamente a qualquer
numero desejado de estações de recepção, no
qual systema, afim de se obter un formidade
na força do som em cada estação de recepção,
e de proteger cada uma destas contra per-
turbaçees que possam provir de todas as
outras es'ações de recepção, o receptor de
ceda uma das mesmas estares é . actuado
pelas correntes das espiras secundarias de um
carretel de indueção que alimenta aquella
estação de recepção exclusivamente com as
correntes de suas espiras secundarias, sub-
stancialmente como foi descripto acima ;

20 , uma termo, de construc,çào do systema
especificado na re:e rulicação primeira, na
qual construcção dive:eos receptores são ser-
vidos por um se carretel de inducção, sub-
stancialmente como foi descripto acima ;

3^, uma fórma e conetritcção do system°,
teleplionico especilles Co na reivindicação pri-
meira, na qual construcção as espiras secun-
darias doe carreteis de inducção, mencionados
na reivindicação primeira, são incluidas nos
conduct rires de terra, ou sntre os fios de par-
tida e de volta de rrn syeterna telephonico
servindo para o serviço intermediario, sub-
stancialmente como fie' deseilpto acima ;

4 0 , urna tensa de construcção do systema
telephonico especificado na reivindicação pri-
meira, na qual construcção os carreteis re-

ANNUNCIOS
A/10311. ,

flanco de CyreditoWovel
Convoco os Srs. accionistas para assem-

bléa geral ordinaria no dia 22 do corrente ao '
meio-dia, no salão do banco, á rua I s de
Março n. 72, que tem por fim a leitura do
parecer da eommiseão fiscal, o exame, diseln-

0 e deliberaçã,o, soles o Marno e contas
enrimes di directoria e elel9ão do conselho
fiscal.

Do dia 11 em diante ficarão suspensas as
transferencias de acções.

Rio de eteeirce 3 de abril de 1$93.-
O preseden'te, fatee fase do Aldeie,

Rio de Janeiro.—linprensa Nacional-1893.

ceptores acham-se dispostos junto ou perto- 4 -eur primarias v estão no cirourto da pilha
e	 B. dgs assignantes, substencialmente como foi

d transir,:""	 descripto acima.a, modificação na qualA fig. 7 reprta	 Rio do Janeiro, 8 de março de 1893.— Os
19 grupos. , por exemplo ,`!"' seis carreteis re -

Hr. cada um aão servidos procuradores,ores, 
j 
u es Geraud Leclero,

ceptores HI...
por 10 c irreteis intermediarios Vt 	 vice

Os mesmos carreteis I nterméd iarios se acham
ligados em serie no circuito 8 da pilha de
transmissão B e cada um deites envia as cor.
rentes de suas espiras secundarias nas espiras
primarias de um grupo de carreteis recepto
res li gados em serie.

A fig. 8 dá um exemplo em que os recep-
teres se nom em operação por correntes da
quarta ordem.

Nesse caso, 10 carreteis intermediarios. por
exemplo, VI 	  Veia cada um dos quaes
actua um grupo, digamo s de 6 carreteis re-
ceptores IP 	  H3, ligados em serie, estão
dispostos em deus grirpo s .tendo cada um cinco
carretel intermediarios ligados " em serie, p
cada um destes dons grupos é alimentado de
corrente pelas espiras secundarias de um °ar-
/atol intermediario addicional Vo , achando-se
esse% doeis carreteis addicionaes com suas es-
piras prireeetas incluidas no circuito S
pilha de &eri g i-004o B.

Nestes casos /arribem, 44 %freteis recepto-
res se podem reunir corno inspeesentam as
f1ge, 2 e 3.

Para maior clarezi, omittiram-se as een-
flexões das espiram secundarias dos carreteis
receptores.

A disposição que se emprega quando os as-
signantes devem ser ligados aos carreteis
receptores sómente a seu p edido. não- pede
eRpileagão mais detalhada, depois do que se
disse acima,

Companhia Ilne'iledritd
careira

Convido aos Srs. accior i stes desta compa-
nhia a reunir-se, em aesemeilers geral ex-
trãor linaria.no dia 23 do corrente ás 2 horas,
á rua dos Ourives n-37. para reeolve "em sobre
uma proposta da directoria que importa re-
forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1893.—Dr. •
podre da Cunha Beltrao, presidente.
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